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Terça - feira  

Á CURSOS DE ABRIL NO  SINDIMETAL/PR  

Á FROTA MÍNIMA É CUMPRI DA NA RMC,  MAS PASSAGEIROS RECL AMAM DA ESPERA  

Á GREVE DE ÔNIBUS EM CURITIBA TEM AUDIÊ NCIA DECISIVA  

Á NEGOCIAÇÕES AVANÇAM ,  MAS FUTURO DA GREVE DE ÔNIBUS SERÁ DECID IDO NA 

JUSTIÇA  

Á MAIOR TARIFA ENTRE CA PITAIS ,  CURITIBA TEM SUA GREV E DE ÔNIBUS MAIS LON GA 

NO REAL  

Á STF  ANALISARÁ ALTERAÇÃO DE ALÍQUOTAS DE PIS/C OFINS POR MEIO DE DE CRETO  

Á REAJUSTE DO GÁS DE CO ZINHA DEVE TER IMPAC TO DE 0,11  PP NO IPCA,  DIZ 

CONSULTORIA  

Á CORTE MENOR NO ORÇAMENTO PODE LEVAR A AUMENTO DE TRIBUTO  SOBRE 

GASOLINA  

Á TEMER QUERIA SIMPLIFI CAR IMPOSTOS .  AGORA PENSA EM AUMENT Á- LOS  

Á GIL MAR MENDES CRITICA PROPOS TA DE CÁRMEN LÚCIA PARA A REFORMA POLÍTICA  

Á PRESIDENTE DO TSE  DIZ QUE REFORMA POLÍ TICA DEVE ATENDER AN SEIOS DE 

POPULAÇÃO DESCRENTE DA POLÍTICA  

Á GOVERNO REÚNE MINISTR OS PARA DEFESA DA RE FORMA DA PREVIDÊNCIA  

Á MANSUETO :  REFORMA DA PREVIDÊNCIA ESTÁ CHEI A DE MEDOS INFUNDADO S 

Á MANSUETO DIZ QUE INVE STIDOR CONFIA NAS ME DIDAS ECONÔMICAS ADO TADAS  

Á RELATOR DA REFORMA DA  PREVIDÊNCIA DIZ QUE R EGRAS DE TRANSIÇÃO S ERÃO 

CALIBRADAS  

Á PAIM DIZ QUE VAI PEDIR  ABERTURA DA CPI  DA PREVIDÊNCIA NESTA TER ÇA- FEIRA  

Á CONGRESSO SERÁ O óSENHOR ô DA REFORMA DA PREVIDÊNCIA ,  DIZ TEMER  

Á SEM REFORMA DA PREVIDÊNCIA ,  BRASIL VAI FICAR SEM FUTURO ,  DIZ PRESIDENTE 

DA CÂMARA  

Á ESCÂNDALO DA CARNE PO DE AFETAR RECUPERAÇÃ O DO PIB  DO BRASIL ,  DIZ 

CONSULTORIA  
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Á EUROPA EXIGE SUSPENSÃ O DE EXPORTAÇÃO DE E MPRESAS ENVOLVIDAS N A FRAUDE 

DA CARNE  

Á M ISSÃO É FAZER óTRABALHO HERCÚLEO ô, SOB RISCO DE PERDA D E MERCADO ,  DIZ 

MDIC  

Á I BOVESPA RECUPE RA PARTE DAS PERDAS RECENTES E FECHA EM ALTA DE 1,05%  

Á PREÇOS NO COMÉRCIO EL ETRÔNICO CAEM 1,95%  EM FEVEREIRO ,  SEGUNDO FI PE 

BUSCAPÉ  

Á BRASIL É DENUNCIADO À  ONU  APÓS TST  VETAR óLISTA SUJA ô DO TRABALHO 

ESCRAVO  

Á COMISSÃO DA REFORMA T RABALHISTA FAZ AUDIÊ NCIAS E SEMINÁRIOS P ARA 

DEBATER O TEMA  

Á MAIA CONFIRMA QUE REF ORMA TRABALHISTA DEV E SER VOTADA ATÉ INÍ CIO DE 

MAIO  

Á PRESIDENTE DA CÂMARA GARANTE QUE AP ROVAÇÃO DA REFORMA T RABALHISTA 

SERÁ EM ABRIL  

Á ARTIGO :  EXTINGUIR A  JUSTIÇA DO TRABALHO NÃO É A SOLU ÇÃO 

Á PARTICIPANTES DE AUDI ÊNCIA NA CDH  CRITICAM REFORMA TRA BALHISTA  

Á CÂMARA PODE VOTAR HOJ E PROJETO QUE REGULA MENTA A TERCEIRIZAÇÃ O 

Á DEMANDA DAS EMPRESAS POR CRÉDITO CAI 6,4%  EM FEVEREIRO ,  REVELA SERASA  

Á EMPRESA NÃO DEVE PAGA R SALÁRIOS ENTRE ALT A PREVIDENCIÁRIA E 

RESTAURAÇÃO DE BENEF ÍCIO  

Á CENTRAL DE DUPLICATAS  BUSCA MELHORAR OFERT A DE CRÉDITO À PEQUE NA 

EMPRESA  

Á NA AMCHAM EM SP,  TEMER CONCLAMA EMPRES ÁRIOS PARA INVESTIME NTOS  

Á ECONOMIAS DE BRASIL E ARGENTINA DEVEM TER F ORTE MELHORA EM 2017  

Á ARTIGO :  É IMPOSSÍVEL PENSAR EM  CRESCER SEM UMA MENT ALIDADE 

DESENVOLVIMENTISTA  

Á GOVERNO NEGOCIA POLÍT ICA AUTOMOTIVA  

Á GRUPO VOLKSWAGEN RECUA 2,6%  NO 1 º BIMESTRE  

Á FCA  ESTRUTUROU ÁREA COM AUTONOMIA PARA INOVA R 

Á FERDINAND PIËCH NEGOCIA VENDA D E SUA PARTE NO GRUPO VOLKSWAGEN  

Á M INI COUNTRYMAN CHEGA COM NOVA TECNOLOGIA DE L OCALIZAÇÃO  

Á VOLKSWAGEN ANUNCIA NO VO DIRETOR DE FÁBRIC A EM 3  UNIDADES NO BRASIL  

Á GERDAU PASSA A EXPORT AR VERGAL HÕES PARA O PERU  

Á CEARÁ É O SEGUNDO EST ADO DO BRASIL QUE MAIS EXPOR TA FERRO E AÇO  

Á EXPORTAÇÕES DO SETOR DE SIDERURGIA CRESCE U 19,4  EM TONELADAS E 51%  EM 

VALOR NO 1 B17,  APONTA IABR  
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 Compra  Venda  

Dólar  3, 085  3, 085 

Euro  3, 334  3, 336  
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Frota mínima é cumprida na RMC, mas passageiros reclamam da espera  

21/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 

 
 
Comec diz que frota mínima de ônibus está sendo cumprida na Região Metropolitana 

de Curitiba, mas passageiros reclamam da espera. Foto: Daniel Castellano  
 
Se em Curitiba a quant idade de ônibus estabelecida pela Justiça para os horários de 

pico  não é cumprida durante a greve , na Regiã o Metropolitana o cenário é outro. 
Segundo a Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba (Comec), responsável 

pelo gerenciamento do transporte na RMC, embora os terminais concentrem 
reclamações de demora dos ônibus, a frota mínima de 50% rodando das 5h  às 9h e 
das 17h às 20 horas, bem como a de 40% nos demais períodos, está sendo respeitada.  

 
Ao todo, 19 cidades da RMC também estão registrando paralisação parcial no serviço.  

Greve de ônibus em tempo real: Greca pede pro TRT adiantar audiência do busão  
 
Mesmo assim, quem depende do transporte público tem precisado de paciência, em 

função dos atrasos dos ônibus . Esse é o caso, por exemplo, de passageiros que se 
deslocam de Curitiba para São José dos Pinhais, Araucária e Colombo. De acordo com 

a Comec, 250 mil pessoas por dia dependem do sistema de transporte metropolitano 
na região.  
 

Longa espera  
Wagner Santos, de 25 anos, aguardava na manhã desta segunda - feira (20) o ônibus 

que o levaria até o trabalho em Araucária. Passados 20 minutos no terminal do Portão, 
ele ainda não tinha perspectiva de quando iria embarcar, mesmo tendo se precavido 
e saído de casa meia ho ra antes do habitual. ñEstou voltando de f®rias hoje, ent«o n«o 

sei como foi aqui na semana passada. Mas hoje ® isso que voc° est§ vendo: demoraò, 
relatou o rapaz.  

 
No terminal do Boqueirão, um dos principais pontos de ligação entre o transporte de 
Curitib a e São José dos Pinhais , as filas de passageiros eram longas nesta manhã. A 

situação era parecida com o que ocorreu na sexta - feira (17), quando os ônibus 
estavam demorando, em média, 30 minutos para passar.  

 
A Comec afirma que controla as frotas nas ruas e que, por isso, pode constatar o 
cumprimento da determinação judicial que estabelece frota mínima. O monitoramento 

é feito junto às empresas, na operação de saída das garagens. Segundo a 
coordenação, nos municípios mais distantes, como Agudos do Sul, Bals a Nova, 

Mandirituba e Quitandinha, o serviço está operando com 100% da frota.  
 

Menos passageiros  
Ainda conforme a Comec, nesses dias de paralisação, houve queda no número de 
passageiros transportados e impacto no caixa do sistema. Os dados sobre o reflexo da 

paralisação, porém, só serão divulgados no final de março.  
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Greve de ônibus em Curitiba tem audiência decisiva  

21/03/2017 ï Fonte: Bem Paran á 
 

Segundo encontro de conciliação está marcado para as 14h30 de hoje no TRT -
PR 

 

 
Greve de motoristas e cobradores começou na quarta - feira passada e entra no sétimo 
dia hoje (foto: Franklin de Freitas)  

 
Hoje pode ser um dia decisivo para o fim da greve d e motoristas e cobradores de 
ônibus de Curitiba e região. A partir das 14h30, tem início a segunda audiência de 

conciliação do dissídio coletivo que pode por fim à paralisação, que hoje entra no seu 
sétimo dia. Na primeira audiência, na sexta - feira passada , as partes não entraram em 

acordo. A audiência acontece na Sede do Tribunal do Trabalho do Paraná (TRT -PR).  
 
Com a manutenção da greve, permanecem as liminares determinando que a circulação 

da frota de ônibus deve obedecer ao percentual mínimo de 50% nos horários de pico 
(5 às 9 horas e 17 às 20 horas).  

 
Já nos demais horários, 40% dos veículos devem permanecer em circulação. No caso 

de descumprimento, incidirá multa coercitiva de R$ 100 mil por hora. Os encontros 
são presididos pela vice -presidente do TR T-PR, desembargadora Marlene T. Fuverki 
Suguimatsu.  

 
Ontem, em mais um dia de greve, a frota mínima determinada pela Justiça do Trabalho 

novamente teve problemas. Se durante os horários normais a frota circulou com 40%, 
como manda a decisão judicial, no ho rário do fim da tarde a frota ficou abaixo dos 
50%, segundo a Urbs.  

 
Porém, o Sindicato dos Motoristas e Cobradores de Ônibus de Curitiba e Região 

Metropolitana (Sindimoc) contestou a legalidade da Urbs em divulgar número de 
veículos circulante.  
 

O princ ipal ponto de negociação é quanto ao aumento dos salários. Enquanto o 
Sindimoc pede 15% de aumento, o Setransp oferece 5,43% de reajuste, o que 

corresponde à inflação calculada pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC).  
 

Negociações avançam, mas futuro da greve de ônibus será decidido na 
Justiça  

21/03/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  

 
Si ndimoc reduziu a proposta de reajuste de 15% para 10%, mas Setransp diz 
que aumento ainda est§ ñfora da realidadeò 

   
Sindimoc e Setransp -  sindicatos que representam, respectivamente, os cobradores e 

motoristas e as empresas de transporte -  avançaram nest a segunda - feira (20) nas 
negociações para pôr fim à greve de ônibus. Mesmo assim, o futuro do transporte 
público da capital paranaense só será decidido na Justiça. Caso exista acordo na 

audiência desta terça - feira (21), às 14h30, no Tribunal Regional do Tr abalho (TRT), a 

http://www.bemparana.com.br/noticia/493451/greve-de-onibus-em-curitiba-tem-audiencia-decisiva
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greve se encerra. Se não houver acordo, o dissídio coletivo deve ir a julgamento na 
Justiça do Trabalho.  
 

Diferente do que se viu na audiência da última sexta - feira (17), os dois sindicatos 
avançaram nas negociações, depois de seis dias de paralisação. Desde que a greve 

começou na última quarta - feira (15), nenhuma nova proposta havia sido feita -  nem 
por parte dos trabalhadores, nem das empresas.  

 
O Sindimoc reduziu o pedido de reajuste salarial de 15% para 10% e o valor do vale -
alimentação  de R$ 977 para R$ 700. Os trabalhadores pedem ainda um abono salarial 

de R$ 450.  
 

O Setransp foi notificado da proposta e afirmou que vai levá - la às autoridades -  Urbs 
e Comec, que administram o sistema de Curitiba e da região metropolitana. O sindicato 
patronal, por®m, informou considerar a proposta ñfora da realidade econ¹mica do 

pa²sò. Com isso, o Setransp mant®m a proposta de 5,43% de reajuste, conforme o 
índice de inflação do período.  

 
As negociações devem se estender até o horário da audiência dest a terça no TRT.  
 

Administração está irredutível nos 6%  
Da mesma forma que as empresas de ônibus, a administração pública parece estar 

irredutível em ceder reajuste de no máximo 6%. O presidente da Urbs, José Antônio 
Andreguetto, chegou a receber os motoristas e cobradores na companhia na última 
quinta - feira (16)  e afirmou que, com a nova  tarifa de R$ 4,25 cobrada dos passageiros 

desde fevereiro comporta 6% no reajuste dos trabalhadores.  
 

ñEu n«o posso mentir. A Urbs n«o vai repassar nenhum ponto acima da infla«oò, disse 
Andreguetto na ocasião.  
 

Em seu facebook, o prefeito Rafael Greca (PMN) afirmou que a renovação da frota, 
prometida pela prefeitura após o aumento da tarifa social sem a definição da tarifa 

técnica -  que é repassada às empresas -  deve acontecer depois da definição sobre o 
reajuste dos trabalhadores. ñNosso objetivo ® juntar recursos para promover o 
reequilíbrio do sistema sucateado; fazer frente às despesas com até 6% de reajuste 

com sal§rios motoristas e cobradores ap·s o diss²dio retroativo a 1Ü de fevereiroò, 
disse o prefeito na rede social.  

 
Frota mínima deve ser deb atida em audiência  
Além da questão salarial, outros debate que deve ser travado é sobre o cumprimento 

ou não a frota mínima determinada pela Justiça do Trabalho. A liminar concedida pela 
desembargadora Marlene Suguimatsu previa que 50% dos ônibus deveriam  circular 

em horário de pico e 40% da frota deveria estar disponível em horários normais.  
 

A Urbs informou que vai encaminhar os quatro boletins diários em que demonstra o 
cumprimento ou não do porcentual. A desembargadora delimitou uma multa de R$ 
100 mi l por hora em que a frota mínima não fosse cumprida.  

 

Maior tarifa entre capitais, Cu ritiba tem sua greve de ônibus mais longa no 
Real  

21/03/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  
 

Greve de ônibus completa sete dias nesta terça - feira (21). Reajuste de 15% 
na tarifa do transporte coletivo não serviu para evitar mais uma paralisação 

no sistema de ôn ibus da capital  
 
Se custou ao prefeito Rafael Greca (PMN) um desgaste consi derável na popularidade,  

o reajuste de 15% na tarifa do transporte coletivo  não serviu para evitar mais uma 

http://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/sem-previsao-da-volta-dos-onibus-urbs-admite-passar-o-pires-em-busca-de-recursos-2uyd288v0x2gwvan2qvz3y3l7
http://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/sem-previsao-da-volta-dos-onibus-urbs-admite-passar-o-pires-em-busca-de-recursos-2uyd288v0x2gwvan2qvz3y3l7
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greve no sistema de ônibus de Curitiba. Pior : a paralisação de 2017, que dura seis 
dias e chega ao sétimo nesta terça - feira (21), já é a mais longa na capital desde o 
lançamento do Real, em julho de 1994.  

 
Mais: em menos de três meses, 2017  já é o ano em que os curitibanos enfrentam mais 

dias sem o sistema de transporte público: sete, um a mais do que em 2014. Em 1994, 
houve oito dias de paralisação, três dos quais antes do lançamento do Real ï excluídos, 

portanto, desse levantamento. Curios amente, Rafael Greca também administrava a 
cidade naquele ano.  
 

O levantamento, feito pelo Livre.jor para a Gazeta do Povo , usa principalmente dados 
franqueados pela Lei de Acesso à Informação e considera apenas greves totais. Não 

se consideram, portanto, as inúmeras paralisações parciais que se tornaram 
frequentes nos últimos anos, motivadas principalmente por falta de pagamento de 
salários.  

 
Entenda o aumento  

O reajuste de 15% anunciado por Rafael Greca em 3 de fevereiro chama a atenção 
por um motivo: ro mpeu a tradição de aumentos que se seguiram a recomposições nos 
salários de motoristas e cobradores -- cuja negociação, não raro, é marcada por greves 

dos trabalhadores. Dessa vez, a prefeitura passou a cobrar mais pela passagem num 
momento em que patrões e  empregados mal haviam se sentado à mesa para entabular 

discussões sobre o reajuste salarial.  
 
Em comunicado oficial, a prefeitura disse ¨ ®poca que o reajuste era ñnecess§rio para 

recompor o equilíbrio econômico - financeiro do sistema de transporte público  e permite 
a retomada de investimentos que tragam melhorias para os passageirosò. Falou, 

tamb®m, que ñal®m da renova«o da frota, ser§ poss²vel implantar o ¹nibus Ligeir«o 
para atender a linha Santa Cândida -Cap«o Rasoò. 
 

Para isso, porém, seria preciso que  também fosse reajustada a tarifa técnica ï isto é, 
o valor de cada passagem que é entregue às empresas operadoras do sistema. Mas 

ela só seria definida a partir de 26 de fevereiro, e tem como ingrediente fundamental 
o valor dos salários de motoristas e co bradores ï ainda desconhecido. Enquanto isso, 
as viações seguem a embolsar R$ 3,6653 por passageiro pagante. O Setransp, 

sindicato que reúne os empresários, pede uma tarifa técnica de R$ 4,57 ï o que, na 
prática, obrigaria Greca a subsidiar o transporte, a lgo a que ele já disse se opor.  

 
Em resposta ao Livre.jor, via Lei de Acesso ¨ Informa«o (LAI), a prefeitura disse que 
uma nova tarifa t®cnica ser§ estabelecida ñassim que seja definido o Acordo Coletivo 

de Trabalho da categoria que est§ʋ em discuss«o entre empregado e empregador. 
Salientamos que o reajuste de pessoal (pessoal, encargos e influ°ncia nos impostos), 

que representa mais de 50% dos custos tarif§ʋrios, s«o retroativos ao dia 1.Ü de 
fevereiro ï data base da categoria.ò  

 
Enquanto isso, segundo o município, os quase R$ 0,60 que cada passageiro deixa a 
mais cada vez que pega um ¹nibus a R$ 4,25 s«o ñdepositados no FUC ï Fundo de 

Urbaniza«ωo de Curitiba ï e utilizados exclusivamente no custeio e equil²ʋbrio 
econ¹Ќmico do Sistemaò. 

 
Em outro documento enviado via LAI, a prefeitura informou que o reajuste ocorreu 
devido a ñestudos internos [que] consideram sobre a tarifa t®ʋcnica vigente, uma 

corre«ωo na ordem de 6% (INPC) para todos os itens, exceto ve²culos e peas e 
acess·ʋrios, que requerem a aquisição dos ô nibus (nota fiscal), acrescido da queda de 

passageiros em 5%, para não reduzir a oferta dos usuários.  
 
Consideram, ainda, uma reserva t®ʋcnica para fazer frente, no momento em que 

ocorrerem os investimentos na compra de 270 ¹Ќnibus, da retirada do desconto dos 



custos de amort iza«o e remunera«o sobre os investimentos n«o realizados, j§ʋ 
inclusos nas tarifas t®cnicas de 2015 e 2016, em fun«o da liminar que permitiu ¨s 
empresas a n«o renova«o da frota.ò 

 
Com base nessa informação, o Livre.jor pediu à prefeitura que entregass e os estudos 

internos, detalhados, que embasaram o aumento. Tal pedido foi feito em 21 de 
fevereiro. Como se tratava de um recurso a uma resposta já recebida, o prazo para 

que o município respondesse era de cinco dias. Até agora, não houve resposta.  
 
E a a mpla discussão?  

Durante a campanha, Greca falou em chamar ñuma ampla discuss«o disso com o 
Minist®rio P¼blicoò para tratar dos contratos de transporte. Ap·s eleito, e antes de 

tomar posse, disse que estudava questionamentos do Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) a respeito do valor da tarifa e os contratos do sistema de transporte, formatados 
sob Beto Richa (PSDB, prefeito entre 2005 e 2010) e assinados por Luciano Ducci 

(PSB, no cargo de 2010 a 2012). Ambos apoiaram a eleição de Greca em 2016.  
 

Consultada a  respeito, a gestão Greca respondeu que não teve acesso aos dados da 
Urbs durante a transição, e que apenas tomou conhecimento deles em meados de 
janeiro. No meio tempo, prosseguiu a prefeitura, o Ministério Público Estadual arquivou 

inquérito aberto para investigar a licitação do transporte coletivo. A resposta não é 
clara, entretanto, sobre a promessa feita pelo prefeito durante a campanha.  

 
Greca e Fruet são recordistas em greves  
Desde o lançamento do Real, Rafael Greca (PMN) e Gustavo Fruet (PDT) são os  

prefeitos que mais dores de cabeça tiveram com greves no transporte coletivo. No 
caso da primeira gestão de Greca, o motivo provável para os sete dias de greve (em 

quatro paralisações diferentes) acumulados apenas entre 1994 e 95 foi a inflação ainda 
alta  dos primeiros meses pós -Real, que acirrava as negociações salariais.  
 

O INPC acumulou alta de 53,8% entre julho de 1994, lançamento do Real, e o fim do 
mandato de Greca, em dezembro de 96.  

 
Com os seis dias da paralisação atual, os anos Greca somam, em u ma gestão e pouco 
mais de três meses da segunda, 13 dias com greve no transporte. É o mesmo número 

acumulado por Fruet, que conviveu com paralisações em três dos seus quatro anos de 
mandato.  

 
Mas Greca chegará aos 14 dias com greve de ônibus ï somando -se as paralisações 
dos dois mandatos ï nesta terça.  

 
Fruet assistiu à jornada de protestos de junho de 2013 ï detonada pela insatisfação 

com os transportes públicos nas maiores cidades do país ï seis meses após tomar 
assento no Palácio 29 de Março. As manifes tações levaram a uma redução na tarifa, 

respondida pelos empresários com uma ação judicial que lhes deu direito de oferecer 
aos usuários um serviço prestado por mais de 180 ônibus com vida útil vencida. Quase 
quatro anos depois, ela ainda está em vigor.  

 

STF analisará alteração de alíquotas de PIS/Cofins por meio de decreto  

21/03/2017 ï Fonte: Portal Contábil S C 
 
O STF reconheceu a repercussão geral de tema tratado em recurso que 

discute a possibilidade de alteração de alíquotas do PIS e da Cofins por meio 
de decreto  

 
O Supremo Tribunal Federal (STF) reconheceu a repercussão geral de tema tratado 
em recurso que discute a possibilidade de alteração de alíquotas do Programa de 

Integração Social (PIS) e da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 

http://portalcontabilsc.com.br/noticias/tributario-e-fiscal/stf-analisara-alteracao-de-aliquotas-de-piscofins-por-meio-de-decreto/


(Cofins) por meio de decreto. No Recurso Extraordinário (RE) 986296, uma 
concessionária de automóveis de Cu ritiba questiona acórdão do Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região (TRF -4) que julgou válida a alteração da alíquota das 

contribuições incidentes sobre aplicações financeiras.  
 

A empresa questiona o parágrafo 2º do artigo 27 da Lei 10.865/2004, segundo o q ual 
o Poder Executivo pode reduzir ou reestabelecer os percentuais do PIS/Cofins incidente 

sobre receitas financeiras dos contribuintes no regime da não cumulatividade. Essas 
alíquotas haviam sido fixadas em zero pelo Decreto 5.164/2004, mas elevadas a 
0,6 5% (PIS) e 4% (Cofins) pelo Decreto 8.426/2015.  

 
O TRF-4 negou recurso da empresa sob a fundamento de que não há 

inconstitucionalidade da Lei 10.865/2004, pois a norma autoriza a redução e o 
reestabelecimento, pelo Poder Executivo, de alíquotas previamente  determinadas em 
lei. Segundo aquele tribunal, no caso dos autos, o reestabelecimento foi feito mediante 

decreto nos moldes indicados pela legislação questionada.  
 

No RE, o contribuinte argumenta que o disposto na norma questionada afronta o 
princípio da l egalidade tributária, definido no artigo 150, inciso I, da Constituição 
Federal. Segundo  a regra, é vedado ao Poder Público exigir ou aumentar tributo sem 

lei que o estabeleça. Alega ainda, para fins de repercussão geral, que o tema trata da 
incidência do PIS/Cofins de todos os contribuintes sujeitos à não -cumulatividade, 

afetando portando grande parte das empresas nacionais, tendo em vista ser esse o 
regime predominante entre as empresas.  
 

A maioria dos ministros acompanhou a manifestação do relator, minis tro Dias Toffoli, 
no Plenário Virtual do STF, que entendeu haver necessidade de o Supremo fixar 

orientação sobre o tema. O ministro observou que também é relator da Ação Direta 
de Inconstitucionalidade (ADI) 5277, que trata de tema semelhante, ou seja, a 
elevação por decreto das alíquotas do PIS/Cofins incidente sobre as vendas de álcool, 

inclusive combustível.  
 

Reajus te do gás de cozinha deve ter impacto de 0,11 pp no IPCA, diz 

consultoria  

21/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

 
O reajuste médio de 9,8% no preço do GLP de botijão deve ter um impacto de 0,11 

ponto porcentual no Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo ( IPCA), conforme 
cálculos do economista Leonardo França Costa, da Rosenberg Associados. O efeito 
deve ser sentido no IPCA fechado deste mês e uma parte maior será percebida na 

inflação de abril, estima.  
 

No IPCA, o gás de cozinha tem participação de 1,17% e, no dado de fevereiro, a 
variação apurada ficou negativa em 0,84%. No ano, o item tem queda de 0,39% e em 

12 meses, alta de 2,39%, que está aquém da taxa positiva de 4,76% do IPCA em 12 
meses terminados em fevereiro.  
 

A despeito do aumento, válido a par tir de terça - feira, o economista mantém a previsão 
de alta de 4,00% para o IPCA de 2017, pois acredita que a trajetória para a inflação 

ainda é cadente. Segundo ele, outros alívios de preços podem compensar o reajuste 
ao longo do ano. ñTalvez tenhamos algum outro efeito, só que benigno, que ajude a 
equilibrarò, afirma.  

 
Ainda que continue apostando na desaceleração do IPCA, França Costa chama a 

atenção para as dúvidas em relação ao comportamento dos preços de energia, diante 
da falta de chuvas em algumas p artes do País.  
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/reajuste-do-gas-de-cozinha-deve-ter-impacto-de-011-pp-no-ipca-diz-consultoria/
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ñA previs«o ® de alta em energia, por causa da demanda, em raz«o da seca em 
algumas regiões. Já estamos com bandeira amarela e pode até ser que mude para a 
rosaò, diz, completando que, por ora, n«o v° a possibilidade de volta da bandeira verde 

(sem cobrança extra aos consumidores).  
 

A bandeira vermelha foi dividida em dois patamares: o 1, chamado de ñbandeira rosaò, 
com cobrança extra de R$ 3,00 para cada 100 quilowatts/hora consumidos e o 

patamar 2, de cor vermelha, que mantém o valor de R$ 4,50 por 100 kWh. Já a 
amarela adiciona na conta R$ 2 a cada 100 quilowatt -hora (kWh) consumidos.  
 

Corte m enor no Orçamento pode levar a aumento de tributo sobre gasolina  

21/03/2017 ï Fonte: Folha de S. Paulo  

 

 

 

 

Corte menor no Orçamento pode levar a aumento de tributo sobre gasolina  

   

A equipe econômica vai apresentar ao presidente Michel Temer du as propostas de 
alteração no Orçamento de 2017 para cumprir a meta de deficit de R$ 139 bilhões 

neste ano.  
 
A primeira prevê um contingenciamento superior a R$ 60 bilhões para evitar aumento 

de tributos. A segunda considera um bloqueio de gastos em torno de R$ 50 bilhões. A 
diferença, nesse caso, seria coberta pelo aumento na alíquota de PIS/Confins sobre 

combustíveis.  
 
Os ministérios da Fazenda e do Planejamento têm até esta quarta - feira (22) para 

definir o volume de recursos que será preciso contingenciar no Orçamento.   
 

Os recursos bloqueados por meio desse expediente poderão ser liberados ou cortados 
de forma definit iva mais tarde, dependendo da evolução da arrecadação e das contas 
do governo ao longo do ano.  

 
O governo ainda mantém a previsão de terminar este ano com um corte máximo de 

R$ 30 bilhões, o que dependerá da retomada do crescimento e da consequente 
melhor a na arrecadação.  
 

Temer queria simplificar impostos. Agora pensa em aumentá - los  

21/03/2017 ï Fonte: Gazeta do  Povo  

 
Governo parecia disposto a começar a reforma tributária pelo PIS e Cofins. 
Mas terá de repensar estratégia após derrota no STF  

 
O governo Temer parecia disposto a simplificar o pagamento de impostos, sem mexer 

ï para mais nem para menos ï na carga t ribut§ria. A ideia era fazer uma ñreforma 
fatiadaò, via medidas provis·rias, comeando pelo PIS e em seguida mexendo na 

Cofins, contribuições que respondem por 80% do contencioso de tributos federais. Mas 
uma derrota no Supremo Tribunal Federal (STF) força rá o Planalto a repensar sua 
estratégia.  

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/03/1868227-corte-menor-no-orcamento-pode-levar-a-aumento-de-tributo-sobre-gasolina.shtml
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O que era para ser apenas a unificação da forma de cobrança do PIS e da Cofins ï 
cuja legislação tem mais de 1,8 mil páginas, segundo o economista Marcos Lisboa, 
presidente do Insper ï corre o risco de virar, também , um aumento nas alíquotas dos 

dois tributos.  
 

Na semana passada, 18 anos após o início do julgamento, os ministros do Supremo 
decidiram que o ICMS não compõe o faturamento das empresas e, portanto, não deve 

fazer parte da base de cálculo de PIS e Cofins. Uma vitória para as empresas, que 
sempre contestaram a cobrança em cascata. E uma perda bilionária  para o governo.  
 

O Tesouro deixará de arrecadar perto de R$ 20 bilhões por ano, quase 8% da 
arrecadação com esses dois tributos, que somou R$ 264 bilhões em 2016. E pode 

perder mais no futuro: se PIS e Cofins não po dem incidir sobre o ICMS, também fica 
ameaçada sua incidência sobre outros tributos.  
 

O Ministério da Fazenda já pensava em elevar PIS/Cofins sobre combustíveis  e 
eventualmente subir outros impostos, para cumprir a meta fiscal . A decisão do STF 

abriu um novo rombo a ser coberto.  
 
ñO governo ter§ de trazer ¨ tona essa discuss«o: vai perder essa arrecada«o ou vai 

recuperá - la com uma nova al²quota?ò, questiona Roberto Nogueira Ferreira, consultor 
da presidência da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

(CNC). Autor do livro ñA Reforma Essencial II ï Esqueam a Reforma Tribut§riaò, ele 
acompanha há décad as as tentativas de mudar a estrutura de impostos do país.  
 

Simplificação  
Após o revés no Supremo, integrantes do governo disseram que continua em pé o 

plano de apresentar a reforma do PIS/Cofins em até 60 dias. A ideia de unificar os 
regimes não surgiu ag ora. Desde 2012 o governo fala em acabar com a modalidade 
ñcumulativaò (que tem al²quotas menores, mas incide sobre todo o faturamento) e 

levar todas as empresas para a ñn«o cumulativaò (que tem al²quotas mais altas mas 
permite o uso de créditos fiscais).  

 
É curioso chamar isso de simplificação porque é mais fácil calcular o imposto no regime 
cumulativo do que no não cumulativo, que desde sempre opõe empresas e Receita 

Federal em relação às despesas que podem ou não ser abatidas da base de cálculo do 
impost o.  

 
Para especialistas, no entanto, um regime não cumulativo ï desde que bem formulado 
ï é a melhor opção, pois cobra imposto apenas sobre o valor que a empresa agregou 

a um bem ou serviço. E a promessa do governo é de ampliar o direito a créditos.  
 

ñDo ponto de vista da qualidade do sistema tributário, o caminho é o correto. A 
cumulatividade ® nociva ¨ competitividadeò, diz Ferreira, da CNC. ñH§ estudos que 

evidenciam um diferencial de preços da ordem de 10% entre produtos feitos no Brasil 
e em países conc orrentes apenas pelo efeito da cumulatividade tribut§ria.ò 
 

Carga de tributos sobre serviços vai subir  
O governo sustenta que a unificação de PIS e Cofins no regime não cumulativo, 

permitindo às empresas usar mais créditos fiscais, não vai alterar a carga tributária 
nacional. Mas, para se chegar a essa ñneutralidadeò, alguns setores v«o ganhar e 
outros, perder.  

 
A mudança pode aliviar um pouco a carga da indústria e de parte do comércio. Mas 

tende a aumentar o peso dos impostos no setor de serviços, que têm  poucos créditos 
a abater.  
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Segundo estimativa divulgada em 2015 por Gilberto Amaral, coordenador de estudos 
do Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação (IBPT), a reforma vai elevar 
arrecadação federal em R$ 50 bilhões, afetando 1,5 milhão de empr esas e pondo em 

risco 2 milhões de empregos.  
 

ñSe o governo quer fazer a reforma via medida provis·ria, ® porque vem aumento de 
carga a²ò, diz S®rgio Approbato Machado J¼nior, diretor da Fenacon, que representa 

empresas de servios cont§beis. ñ£ um absurdo, ainda mais neste momento. Os custos 
est«o subindo, as empresa est«o perdendo clientes.ò 
 

Para o presidente do IBPT, João Eloi Olenike, a unificação dos regimes do PIS/Cofins 
só é aceitável se o setor de serviços puder abater, da base de cálculo, todos os  gastos, 

incluindo a folha de pagamento. ñSe n«o houver cr®dito irrestrito, n«o d§ para aceitar 
essa mudanaò, diz. 
 

Simplificar ou aumentar?  
O governo diz que quer simplificar o PIS e a Cofins. As empresas desconfiam: na última 

vez que mexeu nesses tribut os, o Planalto aumentou a carga tributária.  
 

 
 

O que são  
PIS e Cofins são contribuições cobradas sobre o faturamento  das empresas. Os dois 
tributos são destinados ao financiamento da Seguridade Social (Assistência Social, 

Saúde e Seguridade).  
 

Como é fe ito o cálculo  
 

Até 2002  
Ambos eram cumulativos , ou seja, incidiam sobre toda a receita operacional das 

empresas, com alíquotas de 0,65% (PIS)  e 3% (Cofins) .  
2002  
 

O governo criou o PIS não cumulativo, que permite o uso de créditos tributários. A 
alíquo ta é maior (1,65%), mas é cobrada sobre uma base de cálculo menor, pois a 
empresa pode descontar dessa base algumas despesas, como aluguel de prédios e 

equipamentos, energia e insumos.  
2004  

 

Entrou em vigor a Confins não cumulativa , com alíquota de 7,6% .  



O que é mais vantajoso para cada empresa?  
As que compram muitos insumos em geral optam pelo PIS e Cofins não cumulativos , 
pois podem abater créditos tributários. É o caso da indústria , em que os insumos 

representam em média 42,3% do preço final.  
 

Quem tem poucos créditos tributários costuma optar pelo PIS e Cofins cumulativos . 
É o caso do setor de serviços , em que os insumos que geram crédito fiscal equivalem 

a apenas 12,3% do preço final.  
 
O que pode mudar?  

O governo quer acabar com a modalidade cumu lativa . As empresas teriam de 
obrigatoriamente recolher PIS e Cofins não cumulativos. Ou seja, pagando as alíquotas 

mais altas, mas apenas sobre o valor agregado.  
 
A ideia do governo é começar a mudança pelo PIS , observar os resultados e depois 

aplicar a nova regra também para a Cofins.  
 

Para a indústria , que já está no regime não cumulativo, nada muda . Se o governo 
ampliar o direito a créditos, a carga tributária do setor pode até cair um pouco .  
 

Por outro lado, prestadoras de serviços  tendem a sofrer u m aumento de carga 
tributária .  

 

Gilmar Mendes critica proposta de Cármen Lúcia para a reforma polí tica  

21/03/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  

 
 ñVamos adotar o modelo alem«o ou holand°s ou americano? Colocar isso 

para o cidad«o em plebiscito?ò, questionou o ministro do STF 

 

 
 

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ministro Gilmar Mendes, dis se nesta 
segunda -feira (20) que o atual sistema pol²tico brasileiro est§ ñexauridoò, mas criticou 
a realização de um plebiscito ou referendo para tratar do tema.  

 
ñEssa ideia sempre aparece. Todas as ideias s«o v§lidas, agora ® preciso fazer isso 

também no  tempo. Eu acho um pouco difícil (a consulta popular), tendo em vista a 
tecnicalidade (do tema), daqui a pouco (vamos) ficar perguntando sobre a qualidade 

da carne em plebiscitoò, disse Gilmar Mendes a jornalistas, depois de participar da 
abertura do Semin ário Internacional sobre Sistemas Eleitorais, na sede do TSE, em 
Brasília.  

 
ñOu (vamos ficar perguntando) sobre modelo proporcional, modelo aberto, veja, j§ 

embaraça a nós, embaraça vocês (dirigindo -se aos repórteres)... Vamos adotar o 
modelo alemão ou hol andês ou americano? Colocar isso para o cidadão em 
plebiscito?ò, questionou Gilmar Mendes. 

 
As declarações do ministro divergem do posicionamento da presidente do Supremo 

Tribunal Federal (STF), ministra Cármen Lúcia, que  defende a realização de um 
referendo ou plebiscito para definir pontos da reforma política . Para Cármen, esse tipo 
de matéria precisa ser esclarecida ao povo, a quem caberia escolher o modelo ideal.  
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ñO artigo 1Ü da Constitui«o estabelece que o povo ® soberano, o povo ® que ® titular 
da soberania, logo ele ® que deve decidir em ¼ltima inst©nciaò, afirmou C§rmen, em 
entrevista à rádio CBN  na última sexta - feira, 17.  

 
Sistema  

Ao conversar com jornalistas, Gilmar Mendes afirmou que o atual sistema político 
brasileiro, de lista aberta e com coliga«o, ñsem nenhum freio, nos levou a esse Estado 

em que estamos hojeò. 
 
 ñN·s sabemos o que n«o queremos. E o que n«o queremos? Esse sistema que a² est§ò, 

disse o presidente do TSE.  
 

ñEstamos com o sistema exaurido. Temos um sistema proporcional de lista aberta que 
se exauriu, especialmente porque nós o distorcemos ainda mais com a coligação e 
com todas  essas distor»es de financiamentoò, completou. 

 
O ministro, no entanto, reconheceu que qualquer sistema a ser escolhido para 

substituir o atual modelo vai apresentar problemas.  
 
ñ£ ·bvio que a lista fechada sup»e uma din©mica entre os partidos, uma democracia 

interna. Há alguns modelos que combinam lista fechada com o chamado modelo misto 
alemão, distrital, que vai ser objeto de consideração. Há o modelo distrital puro, que, 

no geral, é bastante cruel com as minorias. O debate não pode ser fechado numa 
fórmula simplesò, comentou Gilmar Mendes. 
 

ñEm suma, qualquer modelo tem defeitos. A mim me parece que qualquer modelo ter§ 
de ser aplicado no tempo. E isso precisa ser discutidoò, ressaltou o ministro. 

 
Vícios  
Na avaliação de Gilmar Mendes, dificilmente have r§ um modelo ñcom tantos 

inconvenientes como esse que estamos vivendo agoraò. 
 

ñNo nosso sistema hoje, vota-se em Tiririca e elege -se Valdemar da Costa Neto e 
Prot·genes (Queiroz) e se diz óAh, participei da elei«oô. Por isso que as pessoas n«o 
sabem em q uem elas votaram no final, porque o voto tem pouco efeito, uma vez que 

ele é distribuído numa tecnicalidade do quociente eleitoral. São pouquíssimos os 
deputados federais que na eleição passada tinham conseguido se eleger com seu 

próprio voto. É um índice baix²ssimoò, afirmou. 
 
ñPor isso que o sistema est§ todo viciado. E o v²cio ampliou-se, porque agora não 

temos mais financiamento corporativo. Para onde que nós vamos? Financiamento via 
fontes irregulares mais ou menos ou at® crime organizado?ò, provocou o ministro.  

 
Condições  

O presidente do Senado, Eunício Oliveira (PMDB -CE), por sua vez, afirmou na abertura 
do evento que o Congresso Nacional est§ ñabertoò para o debate da reforma pol²tica. 
 

ñTemos as condi»es todas colocadas para fazer um grande debate.  O Congresso 
Nacional está pronto para o debate e tem consciência de que esse debate precisa ser 

efetivado. Se possível, em torno de um projeto que una o sentimento dos eleitores do 
Brasilò, afirmou o senador. 
 

ñEstamos inteiramente abertos e com disposi«o de alterar, se possível, as leis até o 
mês de setembro, um ano antes (das próximas eleições), como determina a lei 

brasileiraò, completou o peemedebista. 
 
 



Presidente do TSE diz que reforma política deve atender anseios de 

população descrente da política  

21/03/2017 ï Fonte: Câmara dos Deputados  

 
Presidente do TSE diz que  reforma política deve atender anseios de população 

descrente da política  
Na abertura do seminário sobre sistemas eleitorais, presidente da Câmara dos 

Deputados destaca falência do atual modelo brasileiro  
 
O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE),  ministro Gilmar Mendes, afirmou há 

pouco que o desafio do Parlamento é entregar uma reforma que atenda aos critérios 
de constitucionalidade e consistência sistêmica e que atenda aos anseios da população 

descrente da política. Para ele, a reforma deve leva r ao equilíbrio político.  
 
Ele participa da abertura do Seminário Internacional sobre Sistemas Eleitorais, 

realizado pela Comissão Especial da Reforma Política em parceria com o TSE, com 
apoio do Instituto Internacional para a Democracia e a Assistência El eitoral (Idea). O 

evento começou ontem e prossegue nesta terça - feira (21).  
 
Para Mendes, no primeiro dia de seminário, ficou patente a necessidade de mudança 

do sistema político. Segundo o ministro, a crise pode ser encarada como momento em 
que o velho ain da não morreu, e novo ainda não nasceu, ou como uma oportunidade 

¼nica, em momento crucial. ñCabe a n·s agir, e temos pouco tempoò, disse. 
 
Ainda conforme o presidente do TSE, a justiça eleitoral tem o compromisso de 

fortalecer o processo democrático.  
 

Fal ência do modelo brasileiro  
O presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia, destacou, durante a abertura 
do evento, a falência do atual modelo eleitoral brasileiro, onde as eleições trazem 

sempre o mesmo ciclo de políticos e a sociedade se encontra dist ante da política. O 
seminário, segundo Maia, representará a possibilidade de esclarecer dúvidas 

referentes à cada modelo, como o voto distrital, o voto em lista pré -ordenada e o 
sistema alemão.  
 

"É importante que o Brasil possa avançar. Desde que fui eleit o presidente pela primeira 
vez, no ano passado, eu já tenho essa preocupação da falência do atual modelo. O 

Brasil precisa construir algo novo que garanta uma legitimidade maior ao Parlamento, 
uma recuperação da participação da sociedade na política", afir mou.  
 

Governo reúne ministros para defesa da reforma da Previdência  

21/03/2017 ï Fonte: Exame  

 
O encontro, mais uma vez, tratou das dificuld ades de comunicação do 

governo para convencer a população da necessidade de mudar a Previdência  
Na reta final das negociações sobre a reforma da Previdência  na comissão especia l na 
Câmara dos Deputados, o governo chamou os ministros ð boa parte deles políticos 

com assentos no Congresso ð para entrar na defesa da proposta, evitando grandes 
modificações, mas abrindo espaço para alguns ajustes.  

 
ñO prop·sito foi justamente nivelar as informações, principalmente daqueles que têm 
mandato, visando o maior estreitamento na atua«o desses ministrosò, disse o 

ministro da Educação, Mendonça Filho, em entrevista coletiva.  
 

De acordo com o líder do governo na Câmara, Aguinaldo Ribeiro (PP -PB), o Planalto 
trabalha para fechar uma proposta que atenda a maioria da base já na comissão, mas 
sem desfigurar a proposta.  

http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/POLITICA/526577-PRESIDENTE-DO-TSE-DIZ-QUE-REFORMA-POLITICA-DEVE-ATENDER-ANSEIOS-DE-POPULACAO-DESCRENTE-DA-POLITICA.html
http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/POLITICA/526577-PRESIDENTE-DO-TSE-DIZ-QUE-REFORMA-POLITICA-DEVE-ATENDER-ANSEIOS-DE-POPULACAO-DESCRENTE-DA-POLITICA.html
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ñQueremos avanar para construir j§ na comiss«o a maioriaò, disse Ribeiro, que 
tamb®m estava na entrevista. ñUma PEC tem suas limitações regimentais, o ideal é 
construir j§ dentro do texto do relator, esse texto pactuado com a base do governo.ò 

 
O governo tenta, desde a volta ao trabalho do ministro da Casa Civil, Eliseu Padilha, 

diminuir as falas contrárias à reforma que surgem dentro  da base aliada e unificar o 
discurso em defesa do projeto como est§, abafando os discursos de que o texto ñcomo 

est§ n«o passaò, que ® defendido por v§rios parlamentares da pr·pria base. 
 
ñO presidente pediu que haja a atua«o de todos os ministros, principalmente os com 

assento no Congresso, buscando o convencimento do Parlamentoò, disse o ministro. 
Mendona Filho admite que dentro de todos os partidos h§ ñum n²vel de resist°nciaò, 

mas que a maioria tem consci°ncia de que a reforma ® ñinevit§velò. 
 
O enco ntro, mais uma vez, tratou das dificuldades de comunicação do governo para 

convencer a população da necessidade de mudar a Previdência.  
 

ñH§ a necessidade de melhorar o processo de comunica«o, desfazer ru²dos e enfatizar 
a necessidade fundamental para o p a²s da aprova«o da reformaò, defendeu Mendona 
Filho.  

 
ñPara a sociedade deve ficar claro que a reforma ® vital para que o Brasil volte a 

crescer.ò 
 
Emendas  

Apesar do grande número de emendas ï131 foram apresentadas, a maioria por 
parlamentares da base al iadaï, o governo não pretende ceder em pontos centrais do 

texto, com idade mínima, regime geral e tempo de contribuição.  
 
Um número significativo de emendas propõe retirar categorias do regime único, como 

professores e magistrados.  
 

ñN«o pode desfigurar a reforma para resolver interesses de cada categoria. Tem que 
ter sentimento de na«oò, disse o l²der Ribeiro, indicando que o governo n«o pretende 
ceder nesses pontos.  

 
O ministro Mendonça Filho disse que cabe ao relator da reforma, deputado Arthur Maia 

(PPS-BA), um parecer que reflita as negociações entre os parlamentares e o governo.  
ñN«o posso dizer o espao de negocia«o, cabe ao relator apresentar um relat·rio que 
evidentemente refletir§ uma discuss«o com o governoò, disse Mendona Filho. 

 
ñO governo vai se mobilizar para que a proposta seja mantidaò, acrescentou o ministro. 

ñO relator n«o tem obriga«o de fazer um texto exatamente que governo enviou, mas 
n«o pode ser uma proposta superficial.ò 

 

Mansueto: reforma da Previdência está cheia de medos infundados  

21/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

 
A reforma da Previdência que tramita no Congresso é revolucionária e está cheia de 

medos in fundados, defendeu nesta segunda - feira, 20, em São Paulo o secretário de 
Acompanhamento Econômico do Ministério da Fazenda, Mansueto Almeida, durante 
cerimônia e posse do Conselho da Câmara Americana de Comércio (Amcham).  

 
Segundo o secretário, entre os m otivos que levam à necessidade de se reformar a 

Previdência está o fato de o Brasil ter a população cujo processo de envelhecimento é 
o mais r§pido do mundo. ñNo Estados Unidos, a popula«o com mais de 60 anos de 
idade, que era 10% do total, levou 75 anos para representar 20%. No Brasil, vamos 

ter 20% da popula«o com 60 anos ou mais em apenas 25 anosò, explicou.  

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/mansueto-reforma-da-previdencia-esta-cheia-de-medos-infundados/


Entre os medos, classificados como infundados pelo secretário, está o de que a 
população de menor renda será a mais prejudicada pela reforma da P revidência. De 
acordo com o secretário, a maior parte dos aposentados no Brasil recebe o salário 

mínimo, o que significa dizer que a maioria dos trabalhadores vai se aposentar com o 
teto.  

 
Ainda de acordo com Mansueto, não é verdade que o estabelecimento da idade mínima 

de 65 anos para se aposentar vai prejudicar os mais pobres porque, de acordo com 
ele, o trabalhador mais pobre nos centros urbanos se aposenta com 65 anos ou mais 
de idade até pelo fato de não conseguir pagar a Previdência por 35 anos, que é o 

tempo para se aposentar pela contribui«o. ñSem a reforma, gastaremos 20% do PIB 
com aposentadorias e pens»es. N«o h§ como manter as atuais regras previdenci§riasò, 

disse.  
 
Mansueto disse ainda que uma pessoa com 54 anos de idade não é considerada ido sa. 

Ele fez esta observação no contexto de defesa contrária à aposentadoria por tempo de 
contribuição, que, no Brasil tem levado homens a se aposentarem com idade média 

de 54 anos. ñUma pessoa com 54 anos hoje n«o ® considerada idosaò, disse o 
secretário, acrescentando que há muitos anos atrás isso poderia ser uma realidade. 
Mas não mais hoje em dia.  

 
De acordo com Mansueto, o problema do dado em relação à expectativa de vida no 

Brasil ser ruim se deve ¨ causa da mortalidade infantil. ñA expectativa de vida de uma 
pessoa é calculada na hora que ela nasce. Mas com o alto índice de mortalidade infantil 
o dado se torna ruimò, disse o secret§rio. Para ele, a idade m²nima de aposentadoria 

de 65 ano proposta no texto da reforma da Previdência é semelhante ao que o mundo 
fez e que o Brasil não teve a consciência de fazer.  

 
Segundo o secretário, as regras da aposentadoria no Brasil, mesmo se forem adotadas 
estas mudanças, continuarão ainda muito benevolentes.  

 
Funcionários públicos e políticos   

Mansueto defendeu q ue não faz sentido funcionários públicos e políticos terem regras 
especiais para aposentadoria. De acordo com ele, agora os políticos terão que 
contribuir com 11% de seus salários para o fundo de previdência da categoria por um 

período de 35 anos.  
 

Com re lação aos funcionários públicos, que sempre são citados como privilegiados por 
conseguirem aposentar com o salário integral que recebiam na ativa, Mansueto disse 
que desde 2003 eles n«o t°m mais esse direito. ñNo meu caso, que entrei para o 

serviço público  antes de 2003, pegarei a aposentadoria integral. Mas os que entraram 
depois n«o pegar«o maisò, disse o secret§rio. ñEstou dando exemplos para mostrar 

que os mais humildes ser«o protegidosò, emendou o secret§rio.  
 

O secretário enfatizou que a reforma da P revidência é uma reforma necessária e ampla 
e que, sem ela, a d²vida na propor«o do PIB tender§ a aumentar. ñSe o Brasil fosse 
um pa²s desenvolvido, uma d²vida de 70% n«o seria um problemaò, afirmou. 

 

Mansueto diz que investidor confia nas medidas econômicas adotadas  

21/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 
O secretário de Acompanhamento Econômico do Ministério da Fazenda, Mansueto 

Alm eida, disse nesta segunda - feira, 20, para uma plateia de 500 empresários 
presentes na posse do Conselho da Amcham que o ajuste econômico que o governo 

Temer est§ promovendo ® lento e gradual. ñO ajuste ® lento e gradual sim. Mas a boa 
notícia é que os inve stidores estão aceitando este ajuste gradual, que o Brasil anda 
ter§ d®ficitò, observou o secret§rio.  

 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/mansueto-diz-que-investidor-confia-nas-medidas-economicas-adotadas/


Mansueto disse que é possível que o Brasil reúna superávit primário em suas contas a 
partir de 2019. A questão, de acordo com o secretário, é que a desp eito do que se 
espera para as contas públicas para este e o próximo ano, o investidor está confiando 

nas medidas de cunho econômico adotadas pela equipe econômica.  
 

ñO Brasil voltou a ser de novo um pa²s importante na estrat®gia dos investidoresò, 
disse o  secretário, acrescentando ter mantido reuniões com investidores e que eles 

t°m dado como certo que a agenda do governo Temer ter§ continuidade. ñOs 
investidores estão mais preocupados com a eleição de 2018 do que com as medidas 
que governo vai tomarò, disse Mansueto, para quem o desafio é saber se depois de 

2018 este ciclo vai continuar.  
 

Burocracia   
Mansueto citou algumas das medidas tomadas pelo governo federal que justificam a 
decisão dos investidores de recolocarem o Brasil em suas estratégias de 

inve stimentos. Para uma plateia composta por empresários associados à Câmara 
Americana de Comércio, ele contou que uma das medidas é a interligação de sistemas 

para reduzir o processo de abertura e encerramento de empresas no País.  
 
ñEstamos interligando sistemas para reduzir a burocracia de abrir e fechar empresas 

no Pa²sò, disse o secret§rio. Ele contou que projetos travados at® agora j§ comeam a 
andar, como os das áreas de petróleo e gás. Ele citou ainda a redução do conteúdo 

local para as áreas de petróle o e gás como outra medida que agradou até mesmo a 
Petrobras.  
 

ñTodo Pa²s tem conte¼do local de petr·leo e g§s, mas aqui era muito alto. Reduzir 
conteúdo local na área de petróleo e gás já foi uma revolução. O Brasil precisa ter 

regras parecidas com as do resto do mundoò, disser Mansueto. 
 

Relator da reforma da Previdência diz que regras de transição serão 
calibradas  

21/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

 
O deputado Arthur Maia (PPS -BA), relator da comissão especial da Câmara sobre a 
reforma da Previdência, afirmou na noite desta segunda - feira (20) que as regras de 

transição estipuladas na Proposta de Emenda à Constituição (PEC) enviada pelo 
governo ao Congresso devem ser ñmelhor calibradasò. ñTeremos que fazer uma 

conciliação entre idade e tempo de contribuição para criar uma regra de transição que 
tenha mais justiaò, disse o parlamentar em entrevista ao programa Roda Viva, da TV 
Cultura.  

 
Maia citou dois casos hipotéticos para demonstrar a necessidade de mudanças nas 

regras de transição: um contribuinte com 50 anos de idade e 34 anos de contribuição 
que, pelas regras que constam da PEC, teria de esperar seis meses a mais e se 

aposentaria com pouco mais de 51 anos; e outro com 49 anos e o mesmo tempo de 
contribuição, mas que teria de passar mais 16 anos trabalhando, por não ter 50 anos 
no momento da reforma e para atingir a idade m²nima de 65 anos. ñ£ uma 

desigualdade muito  grande, será preciso fazer uma calibragem melhor nas regras de 
transi«oò, disse o relator.  

 
Sobre o estabelecimento da regra da idade mínima de 65 anos para a aposentadoria 
ï que recebe muitas críticas por causa da expectativa de vida do brasileiro em r egiões 

mais pobres, que não chega a 70 anos em alguns casos - , Maia afirmou que o Brasil 
vai se equiparar a muitos países da América Latina e à média do mundo.  

 
ñ£ uma idade que tem sido largamente utilizadaò, afirmou, citando Argentina, Chile e 
México ï ñque ® mais pobre que a genteò ï como exemplos de países que já trabalham 

com esse patamar. Segundo ele, os 65 anos constam da Constituição de 1988, ao lado 
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da regra que exige 35 anos de contribui«o. ñHouve da² a interpreta«o que as regras 
eram alternati vas, e chegamos ¨ condi«o que estamos hoje.ò  
 

Ainda para defender os 65 anos, Maia afirmou que a expectativa de sobrevida do 
brasileiro ï ou seja, a expectativa de vida do grupo que passa dos 50 anos de idade ï 

chega aos 84 anos, na m®dia. ñE a diferena entre as regiões não chega a dois anos e 
meioò, disse, para minimizar as cr²ticas de que pessoas das regi»es mais pobres vivem 

menos e seriam mais penalizadas com as mudanças.  
 
O deputado afirmou também que as mais de 130 sugestões de mudanças 

apresentad as ¨ PEC na C©mara est«o sendo ñprecificadasò com o aux²lio do Minist®rio 
do Planejamento, j§ que ñtoda emenda tem custoò. ñEstamos fazendo o relat·rio em 

sintonia permanente com o Dyogo (Oliveira, ministro do Planejamento)ò, disse Maia. 
Segundo ele, as co ncessões propostas por parlamentares sobre o texto do governo 
poderiam tornar a reforma in·cua, se aceitas sem pondera«o. ñN«o adianta a PEC 

com tanta concessão. Teríamos o desgaste (de aprovar a reforma) e não teríamos o 
benef²cio.ò  

 
O relator da reform a disse considerar que os pontos mais sensíveis da PEC são os que 
afetam os trabalhadores rurais e as pessoas inseridas no âmbito do Benefício de 

Prestação Continuada (BPC) ï pago a deficientes e a idosos cuja renda familiar per 
capita seja inferior a um q uarto do salário mínimo.  

 
Sobre a aposentadoria rural, Maia afirmou estar ñvendo v§rias propostas sobre 
assuntoò, mas que considera ñfundamentalò individualizar os benefici§rios ï hoje, a 

contribuição é feita sobre a produção da propriedade familiar.  
 

A respeito do BPC, o relator afirmou que o objetivo é conter a judicialização da 
concessão dos benefícios, mas garantiu que as pessoas deficientes continuarão a ter 
acesso aos recursos. Já a idade mínima para que idosos tenham direito ao BPC vai 

subir de 65 para 70 anos, de acordo com a PEC.  
 

Paim diz que vai pedir abertura da CPI da Previdência nesta terça - feira  

21/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 

O senador Paulo Paim (PT -RS) vai pedir nesta terça - feira, 21, a criação de uma 
Comissão Parlamentar Inquérito (CPI) para investigar a situação financeira da 

Previdência Social. Paim reuniu 45 assinaturas favoráveis à instalação do cole giado, 
18 a mais do que o número mínimo necessário para a criação da CPI.  
 

Dentre os parlamentares que assinam o requerimento, 31 são de partidos da base 
governista, 12 da oposição e dois são independentes. Segundo Paim, o objetivo da 

CPI será investigar os grandes devedores da Previdência para apurar possíveis fraudes 
e desvios, além debater a questão do déficit no setor.  

 
Para ele, o argumento de que a Previd°ncia ® deficit§ria ® uma ñhist·ria mal contadaò. 
ñA CPI vai esclarecer se precisa ou n«o de reforma da Previd°nciaò, declarou. Apesar 

de já possuir o número mínimo de assinaturas, Paim afirma que a CPI não é uma 
certeza, já que os governistas ainda podem recuar.  

 
Após a apresentação do requerimento à Mesa Diretora da Casa, será feita a 
conferência das assinaturas para confirmar o número mínimo regimental, que é de 27. 

Os senadores podem retirar seus nomes da lista até a meia -noite do mesmo dia. Caso 
sejam confirmadas as assinaturas suficientes, os líderes partidários já podem indicar 

representantes para integrar a comissão, porém não há prazo determinado para que 
isso seja feito.  
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Com duração de 120 dias, a CPI tem poderes de investigação próprios de autoridades 
judiciais. A comissão pode convocar pessoas para depor, ouvir testemunhas, requisitar 
documentos e determinar diligências, entre outras medidas. A ideia de criar uma CPI 

partiu do presidente da Confederação Brasileira de Aposentados e Pensionistas 
(Cobap), Warley Martins, que buscou o apoio de Paim.  

 

Congresso ser§ o ósenhorô da reforma da Previd°ncia, diz Temer 

21/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 
O presidente da Rep¼blica, Michel Temer, voltou a falar que o Congresso ® o ñsenhorò 

da reforma da Previdência, sinalizando que reconhece prováveis mudanças no texto 
que o governo encaminhou ao Legislativo e que está sendo discutido na Câmara. O 

peemedebista discursou na posse do Conselho Administração da Câmara Americana 
de Comérc io Brasil -Estados Unidos (Amcham), na capital paulista.  
 

ñO Congresso ® o senhor desta mat®ria agora porque ® l§ que se dar§ o debateò, disse 
o presidente. Ele lembrou que, após aprovada a proposta, a reforma não dependerá 

de sanção do Executivo porque a PEC j§ ser§ promulgada no Congresso. ñN·s temos 
a convicção de que os companheiros congressistas t êm consciência da necessidade de 
se fazer o ajustamento da Previd°nciaò, afirmou.  

 
Ele destacou que a proposta do Planalto iguala as regras para os diversos setores de 

empregados e defendeu a idade mínima estabelecida no projeto, de 65 anos, falando 
que s«o ñpouqu²ssimosò os pa²ses que n«o t°m estabelecido o limite. Ele destacou que 
a reforma vai ajudar no controle das contas públicas.  

 
Reforma trabalhista   

Temer afirmou ainda que a reforma trabalhista ® mais facilmente óaprov§velô do que 
uma emenda constitucional, pois precisa apenas de maioria simples na Câmara e no 
Senado para ser aprovada. ñSuponho que logo ser§ aprovada essa readequa«o 

trabalhistaò, declarou.  
 

Ele defendeu a valorização das negociações coletivas de trabalho, que consta no 
projeto, e disse que o projeto regulamenta o que já está garantido na Constituição.  
 

O presidente destacou o diálogo que o governo estabeleceu com o Congresso e disse 
que isso garantiu a aprova«o de medidas ñdif²ceisò, como o teto de gastos. Para ele, 

as reformas s«o ñcorajosasò e fazem com que o Brasil volte a crescer. ñN·s n«o 
tomamos medidas populistas, mas temos absoluta certeza de que são medidas 
popularesò, destacou.  

 
O presidente destacou que populistas são medidas com efeito imediato, mas 

irrespons§veis. Para as medidas populares, Temer disse que ñl§ adianteò ® que o 
benefício que elas trazem serão reconhecidos.  

 

Sem reforma da Previdência, Brasil vai ficar sem futuro, diz presidente da 

Câmara  

21/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 

A reforma da Previdência será votada entre o  final de abril e início de maio, reiterou 
nesta segunda -feira, 20, o presidente da C©mara, Rodrigo Maia. Para ele, o ñBrasil 
ficar§ sem futuroò, caso a reforma n«o seja implementada.  

 
O modelo de reforma proposto pelo governo tem enfrentado resistência n o Congresso, 

inclusive na própria base do governo. Na sexta - feira, 17, após o encerramento do novo 
prazo para a apresentação de emendas à Proposta de Emenda Constitucional (PEC) 
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287, praticamente três quartos das 164 sugestões de mudanças de artigos na ref orma 
são de autoria de parlamentares do bloco governista ï 120, contra 44 da oposição.  
 

A oposição também tem resistido à proposta. No domingo, o PDT decidiu fechar 
questão contra as reformas da Previdência e Trabalhista propostas pelo governo Michel 

Teme r. A decisão foi tomada durante convenção nacional do partido.  
 

ñTemos apoio e vamos ganharò, disse o presidente da C©mara, antes de participar de 
encontro com o Conselho Diretivo do Instituto para Desenvolvimento do Varejo (IDV) 
em S«o Paulo. ñVamos aprovar a reforma e garantir o futuro dos brasileiros. Não votar 

a reforma da Previdência é prejudicar os mais pobres, é prejudicar o trabalhador, já 
que vai aumentar o desemprego. É prejudicar as famílias que estão endividadas, 

porque vai aumentar a taxa de j uros e é prejudicar as futuras gerações, porque o 
Brasil vai ficar sem futuro.ò  
 

Perguntado sobre a possibilidade de instauração de uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para apurar irregularidades relacionadas à Operação Carne Fraca, 

Rodrigo Maia a firmou que ñn«o est§ sabendoò. 
 

Escândalo da carne pode afetar recuperação do PIB do Brasil, diz consultoria  

21/03/ 2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 

O escândalo sobre a venda de carne irregular no Brasil e no exterior, investigado na 
Operação Carne Fraca, pode atrapalhar a recuperação da economia brasileira, avalia 
a consultoria inglesa Capital Economics. Apesar de ainda ser cedo para avaliar os 

impactos e os desdobramentos das descobertas da Polícia Federal, os economistas da 
consultoria estimam que o País pode ter uma perda de receita de US$ 3,5 bilhões por 

ano, caso a suspensão da compra do s produtos por países que já anunc iaram, como 
a China e o Chile, dure por tempo prolongado.  
 

Esse impacto representa 0,2% do Produto Interno Bruto (PIB) ao ano, calcula o 
economista -chefe da Capital Economics, Neil Shearing, mas pode subir para 0,5% caso 

outros mercados, como Arábia Saudi ta, Rússia e Japão, também adotem medidas 
restritivas para a compra da carne brasileira. ñIsso tem o potencial de produzir um 
impacto consider§vel no PIBò, ressalta ele, destacando que o Brasil exportou US$ 12,6 

bilhões em carnes no ano passado, o equivale nte a 7% de todas as vendas externas 
do País e 0,7% do PIB.  

 
O fato de a Operação Carne Fraca ter sido anunciada praticamente no final do primeiro 
trimestre deve impedir qualquer efeito no PIB do período, ressalta Shearing. A 

previsão é que depois de dois  anos de forte recessão, a economia brasileira volte a 
crescer nos três primeiros meses de 2017.  

 
ñQualquer impacto maior na atividade vai depender de quanto tempo as suspens»es 

das importa»es v«o durarò, escreve o economista em um relat·rio nesta segunda-
feira, 20. Pelo lado positivo, essas suspensões e pedidos de esclarecimento de outros 
países estão ligadas a preocupações com a saúde pública e não em disputas comerciais 

internacionais.  
 

Tão logo as autoridades brasileiras e os frigoríficos do País pos sam assegurar a 
qualidade dos produtos exportados, essas medidas devem ser revertidas. ñMuito agora 
depende da capacidade de gerenciamento de crise do Brasilò, destaca o economista.  

 
Após dois anos de severa recessão, um escândalo que afete o PIB de manei ra mais 

consistente é tudo o que o Brasil não precisa neste momento, ressalta Shearing. É no 
m²nimo ñplaus²velò que o esc©ndalo das carnes pode tirar a recupera«o da atividade 
dos trilhos, completa.  
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Europa exige suspensão de exportação de empresas envolvidas na fraude da 

carne  

21/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

 
A Europa exige que todas as empresas envolvidas no escân dalo da fraude da carne 

tenham seus produtos impedidos de entrar no mercado europeu e pede que membros 
do bloco adotem ñuma vigil©ncia extraò ao tratar de qualquer produto brasileiro no 

setor de carnes.  
 
As informações foram anunciadas pelo porta -voz da E uropa para assuntos de Saúde, 

Enrico Brivio, numa coletiva de imprensa em Bruxelas. ñEstamos em um processo para 
garantir que todos aqueles envolvidos na fraude n«o possam exportar para a Europaò, 

disse, lembrando que Bruxelas manteve ñintensos contatos diplom§ticos com o Brasilò 
nos ¼ltimos dias. ñPedimos a»es e esclarecimentosò, disse.  
 

Ao jornal O Estado de S. Paulo , Brivio explicou que os europeus pediram, no fim de 
semana, que as autoridades brasileiras retirassem da lista de exportadores todos 

aqueles citados no esc©ndalo. ñAgora, cabe ao Brasil seguir nosso pedido. Eles 
garantiram que fariam issoò, disse ¨ reportagem. ñDepois veremos se isso de fato 
ocorreu e vamos continuar em contato com as autoridades brasileirasò, indicou.  

 
Segundo ele, a recom enda«o aos 28 governos europeus ® de que sejam ñextra 

vigilantesò com todo o carregamento de carnes do Brasil e que ñaumentem os controles 
nas fronteirasò.  
 

Brivio, porém, insiste que até agora nenhuma irregularidade foi registrada na entrada 
de carnes n acionais. ñMas pedimos vigil©ncia e um aumento de controlesò, disse.  

 
Segundo ele, ® prov§vel que o setor mais afetado seja o de frangos. ñS· uma pequena 
parte (do volume fraudado) parece ter sido exportadoò, afirmou. Mas estamos 

avaliando a situação com o Brasil e pedindo esclarecimentos para garantir que todos 
os lados envolvidos sejam suspensos de vender para a Europaò, frisou.  

 
Daniel Rosario, porta - voz de Comércio da Europa, insistiu que, apesar do escândalo, 
o caso não deve afetar as negociações que  começam nesta segunda - feira, 20, com o 

Mercosul, em Buenos Aires.  
 

Maior concorrente da carne brasileira no mercado europeu, os produtores irlandeses 
pedem oficialmente ¨ Comiss«o Europeia o ñembargo imediato de toda a importa«o 
de carne do Brasilò. Em um comunicado emitido na manhã desta segunda, o presidente 

da Associação Irlandesa de Produtores de Carne (ICSA), Patrick Kent, disse que a UE 
tem alertado de forma repetida sobre os riscos da importação de carne da América do 

Sul.  
 

ñ£ ultrajante que a UE continue dando uma segunda chance ao Brasil, mesmo depois 
que o Escritório de Veterinária tenha produzido informes continuamente mostrando 
defici°ncias das pr§ticas no Brasilò, emendou.  

 
ñO pior de tudo ® a tentativa de sacrificar a qualidade da produ«o de carne na Europa 

ao negociar um acordo comercial bilateral com os pa²ses da Am®rica do Sulò, atacou 
Kent. ñO impacto disso seria minar totalmente os produtores europeus e irlandeses, 
inundando a Europa com carne brasileira, barata e abaixo do padr«oò, denunciou.  

 
Na avaliação do produtor,  os consumidores europeus não tê m nada a temer, enquanto 

estiverem sendo abastecidos por produtos de ñqualidade europeiaò. ñFizemos grandes 
saltos e temos um setor altamente regulado e o mínimo que podermos esperar é qu e 
n«o sejamos sabotados por importa»es baratasò, disse.  
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ñCarne de qualidade custa dinheiro. A maioria dos consumidores europeus quer 
alimentar suas famílias com o melhor e chegou a vez de a EU priorizar saúde e 
agricultura viável, e não acordos estranho sò, afirmou Kent.  

 
ñChegou a hora de parar de sacrificar os produtores europeus, em troca de alguns 

bilh»es a mais para um pequeno n¼mero de multinacionaisò, denunciou.  
 

Nesta semana, o caso chegará ainda à Organização Mundial do Comércio (OMC) . A 
entida de se reúne a partir de terça - feira, 21, para debater temas fitossanitários.  
 

Na agenda do encontro, fechada há dez dias, não constava nenhuma crítica à carne 
do Brasil. Mas a reportagem apurou que, desde a eclosão do novo caso, os principais 

parceiros co merciais se mobilizam para levantar o assunto durante a reunião. Diversos 
governos também indicaram que querem pedir reuniões bilaterais com o Brasil nesta 
semana para obter esclarecimentos sobre a fraude na carne.  

 

Miss«o ® fazer ótrabalho herc¼leoô, sob risco de perda de mercado, diz MDIC 

21/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 
Diante da possibilidade de serem criadas barreiras  à carne brasileira no exterior, a 

principal ação da cúpula do governo federal, neste momento, será a de levantar a 
bandeira de que os problemas revelados na Operação Carne Fraca são casos 

ñisoladosò.  
 
ñN«o ® que toda a carne brasileira esteja com problema. Nossa mensagem em resumo 

será isso. Será um trabalho duro, hercúleo, mas que deverá ser feito, sob o risco de 
perdermos mercado, que ® a nossa principal preocupa«oò, afirmou ao jornal O Estado 

de S. Paulo o ministro da Indústria, Comércio Exterior e Se rviços (MDIC), Marcos 
Pereira.  
 

Depois das declarações públicas do presidente Michel Temer e do ministro da 
Agricultura, Blairo Maggi, de que os frigoríficos brasileiros não podem ser prejudicados 

por casos pontuais, integrantes do governo vão ecoar o mes mo discurso na rodada de 
negociações em torno do tratado de livre -comércio entre a União Europeia e o 
Mercosul, prevista para começar nesta segunda - feira em Buenos Aires (Argentina).  

 
ñEstamos com equipe na comiss«o negociadora bilateral do Mercosul e União Europeia 

e acredito que o assunto deverá ser inserido na pauta do encontro. O que podemos 
fazer é trabalhar, junto com o Ministério da Agricultura e o Itamaraty, no diálogo para 
tranquilizá -losò, disse o ministro do MDIC, Marcos Pereira.  

 
Ele participo u no domingo de reunião com o presidente Temer e representantes do 

setor, no Palácio da Alvorada.  
 

ñVamos mostrar primeiro a transpar°ncia do governo e dizer que ® um assunto menor. 
Temos mais de 4.800 unidades sujeitas a inspeções e apenas 21 tiveram pro blemas. 
Precisamos separar o joio do trigo. Não é que toda a carne brasileira esteja com 

problema. Nossa mensagem em resumo será isso. Será um trabalho duro, hercúleo, 
mas que deverá ser feito, sob o risco de perdermos mercado, que é a nossa principal 

preocupa«oò, ressaltou Pereira.  
 
Na avaliação de Pereira, caso ocorram barreiras de países que compram a carne 

brasileira, um dos primeiros impactos na economia brasileira será a ampliação no 
número de desempregados.  

 
ñSe isso aumentar e eles restringirem as exportações do produto como um todo, é 
claro que vai gerar um enorme impacto, porque 20% da produção é para fora. Isso 

evidentemente preocupa e pode gerar desemprego. Não havendo como o fluxo de 
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comércio seguir normal, vai gerar problema na cadeia produt iva como um todoò, 
considerou.  
 

Reações   
Nesta segunda - feira, autoridades da Europa exigiram que todas as empresas 

envolvidas no escândalo da fraude da carne tenham seus produtos impedidos de entrar 
no mercado europeu e pede que membros do bloco adotem ñuma vigil©ncia extraò ao 

tratar de qualquer produto brasileiro no setor de carnes. Bruxelas confirmou que, se 
o Brasil não retirar essas companhias da lista de exportação, a União Europeia vai 
bloquear a entrada dos produtos.  

 
Paralelamente, a China pediu ao governo brasileiro explicações sobre a Operação 

Carne Fraca. Segundo o ministro Maggi, o Brasil dará todos os esclarecimentos aos 
chineses o mais r§pido poss²vel. ñAt® receber as informa»es, a China n«o 
desembarcar§ as carnes importadas do Brasilò, destacou o ministro em nota divulgada 

nesta manhã. Ainda conforme o comunicado, hoje à noite, o ministro terá uma 
videoconferência com autoridades chinesas para prestar esclarecimentos.  

 
O ministério disse também que, até o momento, a China foi único mercado  a fazer 
comunicado oficial sobre o caso ao ministério. Mais cedo, a assessoria do Ministério da 

Agricultura havia dito que China e Coreia do Sul já haviam informado a suspensão de 
importação de carnes brasileiras em consequência das revelações da Operação  Carne 

Fraca, porém, sem divulgar notificação oficial.  
 
Conforme as primeiras informações da assessoria do ministério, a China havia 

suspendido os embarques programados por uma semana, enquanto a Coreia do Sul 
havia bloqueado apenas os embarques da BRF. H á informações, ainda não oficiais, de 

que o Chile também deve suspender temporariamente suas importações de carne do 
Brasil.  
 

Ibovespa recupera parte das perdas recentes e fecha em alta de 1,05%  

21/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

 
A Bovespa iniciou a semana com uma sessão de recuperação de parte das fortes 
perdas da sexta - feira. Nesta segunda - feira, 20, as ações do setor de carnes  

mantiveram na maioria o viés de queda, mas não refletiram o mesmo nervosismo da 
sexta - feira. O resultado da equação foi uma alta de 1,05% do Índice Bovespa, que 

terminou o dia aos 64.884,26 pontos. O volume de negócios totalizou R$ 12,2 bilhões, 
inflado p elos R$ 3,1 bilhões do exercício de opções.  
 

A alta da bolsa foi garantida principalmente pelas ações de commodities e do setor 
financeiro. Os papéis da Vale e da Petrobras subiram a despeito das quedas do minério 

de ferro e do petróleo no mercado interna cional. Nos dois casos, operadores citaram 
o exercício de opções como fator importante para alavancar os negócios, mesmo no 

período da tarde. Isso porque alguns investidores tiveram de buscar papéis no 
mercado à vista para honrar compromissos no de opções.   
 

No caso da Petrobras, pesou positivamente ainda a decisão judicial que liberou a 
empresa a dar continuidade à licitação internacional da plataforma de Libra, no pré -

sal da Bacia de Santos. Ao final do pregão, Petrobras ON e PN tiveram ganhos de 
2,38% e 3,34% respectivamente.  
 

As ações da Vale avançaram 1,05% (ON) e 1,00% (PNA), sem precificar a notícia da 
eleva«o do rating da mineradora, uma vez que a Moodyôs anunciou a medida ap·s o 

fechamento dos negócios. A agência de classificação de risco elevou a  nota da empresa 
de Ba3 para Ba2, com perspectiva positiva.  
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No que diz respeito à operação Carne Fraca, deflagrada pela Polícia Federal na sexta -
feira, o que pairou nas mesas de negociação foram dúvidas. Em meio à tentativa das 
empresas e do governo de r everter os estragos feitos pelas denúncias de 

irregularidades no comércio de proteína animal, países como China, Chile, Coreia do 
Sul e Europa se manifestaram pela suspensão das importações de carne brasileira.  

 
As ações do setor continuaram a cair, ating indo também os papéis de empresas que 

não foram relacionadas ao caso. Marfrig ON foi a segunda maior queda do Ibovespa, 
com perda de 4,29%. BRF ON caiu 2,16% e Minerva ON, que não compõe a carteira 
do Ibovespa, recuou 7,43%. A exceção foi JBS ON, que subiu  0,75%, depois de 

despencar 10,59% na sexta - feira.  
 

Preços no comércio eletrônico caem 1,95% em fevereiro, segundo Fipe 
Buscapé  

21/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

 
Os preços do comércio eletrônico registraram queda de 1,95% em fevereiro, na 

comparação com o mesmo período de 2016, de acordo com o Índice Fipe Buscapé. 
Este foi o terceiro mês seguido de deflação, após uma série  de 21 meses de alta. Em 
relação a janeiro de 2017, os preços subiram 0,84%.  

 
Entre as 148 categorias monitoradas pelo índice, 88 delas registraram aumento de 

preços em fevereiro, na comparação anual. A queda, porém, foi impulsionada pela 
expressiva baixa  nos preços de celulares e smartphones, que foi de 11%.  
 

ñEm fevereiro do ano passado, o e-commerce registrou um dos maiores picos de 
inflação de sua história, impulsionada pela crise e pela alta do dólar, que chegou a 

ultrapassar a casa dos R$ 4,00. Além  do cenário mais estável e queda do dólar, 
também contribui para a redução de preços de smartphones o anúncio de lançamento 
de importantes marcasò, disse, em nota, o CEO do Buscap® Company, Sandoval 

Martins.  
 

Outras categorias que também tiveram retração foram fotografia ( -4,09%), 
informática ( -2,41%), eletrônicos ( -2,05) e moda e acessórios ( -1,37%).  
 

A deflação é considerada algo natural no ambiente do varejo online. Por este ser um 
canal de vendas em que há forte participação de itens de tecnologia, o efeito de queda 

nos preços ocorre em razão de lançamentos de produtos superiores ou troca de 
coleções.  
 

Brasil é denuncia do ¨ ONU ap·s TST vetar ólista sujaô do trabalho escravo 

21/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

 
O Brasil foi denunciado na ONU nesta segunda - feira, 20, por conta da decisão do 

Tribunal Superior do Trabalho (TST) de vetar, a pedido do governo, a lista de empres as 
flagradas com mão de obra análoga à escravidão. A iniciativa foi da entidade conectas, 
que levou o caso ao Conselho de Direitos Humanos da ONU, em Genebra.  

 
No dia 7 de março, o ministro Ives Gandra Filho, presidente do TST, suspendeu a 

divulgação das listas depois de dois recursos impetrados pelo governo federal contra 
decisões anteriores da Justiça do Trabalho. A decisão deu ao governo 120 dias para 
ñreformula«o e aperfeioamentoò da portaria que cria a ñlista sujaò. Para a Conectas, 

trata -se de uma manobra para esvaziar o instrumento.  
 

A sentença foi revertida no dia 14 de março após um pedido de liminar feito pelo 
Ministério Público do Trabalho. Ainda assim, a entidade protestou na ONU apontando 
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que essa era ña primeira vez que o Executivo federal se alinha com os interesses dos 
setores corporativos que se beneficiam da suspens«o do documentoò.  
 

ñQualquer decis«o do Judici§rio de suspender a lista com base no argumento de 
violação de liberdades individuais favorece as corporações privadas envolvida s em 

trabalho escravo em detrimento dos mais vulner§veisò, afirmou a entidade no 
Conselho.  

 
O Itamaraty pediu direito de resposta e insistiu que tem o ñcompromisso de longa 
dataò com a erradica«o da escravid«o. O governo ainda explicou que um grupo foi 

nomeado para reformular o instrumento e que uma nova versão deve estar pronta em 
julho.  

 

Comissão da reforma trabalhis ta faz audiências e seminários para debater o 

tema  

21/03/2017 ï Fonte: Bem Paraná  
 

Ao longo desta semana, a Comissão Especial da Reforma Trabalhista da Câmara dos 
Deputados realiza três audiências públicas para discutir o projeto encaminhado pelo 
Execut ivo que altera leis trabalhistas. Também estão marcados seminários em quatro 

estados para debater o tema.  
 

As informações são da Agência Brasil. Na terça - feira (21), o tema da audiência pública 
será Trabalho Intermitente, com participação de representante s de associação de 
bares e restaurantes e do setor de turismo e hospitalidade.  

 
Na quarta - feira (22), o tema será Soluções Extrajudiciais e o debate vai contar com 

integrantes do Tribunal Regional do Trabalho, da OAB (Ordem dos Advogados do 
Brasil) e prof essores de universidades.  
 

A audiência de quinta - feira (23) debaterá Súmulas e Segurança Jurídica com 
representantes dos tribunais superior e regionais do Trabalho e auditores fiscais. Até 

agora foram realizadas oito audiências e o cronograma da comissão prevê outras nove 
até o início de abril.  
 

Os debates tiveram a participação de especialistas, representantes de sindicatos, de 
empregadores, de integrantes da Justiça do Trabalho, além dos deputados. Os 

seminários com o tema Reforma Trabalhista e seus Imp actos para os Trabalhadores e 
o Mercado de Trabalho ocorrem nesta segunda (20) no Espírito Santo e no Rio de 
Janeiro e na sexta - feira (24) no Rio Grande do Sul e em Minas Gerais.  

 
Uma mostra de que a reforma trabalhista é um tema que gera debates e divers idade 

de opiniões é o número de emendas já apresentadas pelos deputados ao projeto, cerca 
de 380. Na última quinta - feira (16), o relator da reforma trabalhista (PL 6.787/16), 

deputado Rogério Marinho (PSDB -RN), disse esperar que sejam apresentadas entre 
40 0 e 500 emendas até o enceramento do prazo, na próxima quarta - feira (22).  
 

Marinho estima que será possível apresentar o relatório final na comissão especial em 
abril e o texto deverá ser votado no final do mesmo mês ou no início de maio. Ele 

disse ainda que, ñcertamente ò após a votação, o projeto deve ser levado para a 
apreciação do plenário da Câmara dos Deputados.  
 

O Projeto de Lei 6.787/2016 altera a CLT e outros dispositivos possibilitando que, nas 
negociações entre patrão e empregado, os acordos col etivos tenham mais valor do 

que o previsto na legislação, permitindo, entre outros pontos, o parcelamento de férias 
e mudanças na jornada de trabalho.  
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Maia confirma que reforma trabalhista deve ser votada até início de maio  

21/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 

O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM -RJ), confirmou em entrevista coletiva 
que a reforma trabalhista deve ser votada e aprovada na Casa antes da reforma da 

Previdência. Ele destacou que espera a votação do projeto de lei com a readequação 
trabalhista em até duas semanas após a Páscoa, que é no dia 16 de abril.  

 
Para a reforma da Previdência, Maia espera a votação  e confia na aprovação do texto 
entre final de abril e começo de maio. Sobre a ordem de votação das duas reformas, 

Maia disse que j§ havia anunciado ñh§ muito tempoò e que essa ñesticadaò na vota«o 
da PEC da Previdência, como classificou, é favorável para  gerar um ambiente de 

aprovação das medidas do governo no Congresso.  
 
ñAcho que ® uma esticada correta, acho que a gente vai dando ao governo um 

ambiente favorável às reformas e a certeza que as propostas vão melhorar muito as 
condições econômicas do País ò, disse, ap·s fazer um discurso na cerim¹nia de posse 

do Conselho de Administração da Câmara Americana de Comércio Brasil -Estados 
Unidos (Amcham), na capital paulista.  
 

Em meio ¨ ñbatalhaò ï termo usado por ele ï para convencer os parlamentares e a 
socie dade que a reforma enviada pelo governo é boa, Maia disse que consultores do 

governo e do Congresso estão dando pareceres equivocados aos deputados e 
incentivando as cr²ticas que o texto vem recebendo. ñAqueles que t°m um sistema 
diferenciado hoje têm trab alhado contra a reforma por meio das assessorias, das 

consultorias. Tanto parte do governo como parte do Congresso trabalham contra as 
reformasò, disse.  

 
Maia disse que consultores técnicos até do seu próprio partido, o DEM, têm repassado 
pareceres equivo cados a deputados. ñSobre todas as teses que foram vendidas a eles, 

inclusive por consultores da Casa e do próprio partido DEM, nós precisamos falar a 
verdadeò, disse Maia, quando contou que um parlamentar do DEM veio com teses 

contrárias à reforma e que e le mesmo se prestou para desconstruir ñuma por umaò.  
 
ñConsultores da Casa s«o servidores. Eles t°m, muitas vezes, uma vis«o do ponto de 

vista da reforma diferente da nossa. Eles estão defendendo interesses, aquilo que eu 
acho certo, eu não estou critican do, n«o. £ democr§tico que eles faam issoò, disse o 

deputado, falando que o papel correto ® convencer sobre os ñpontos verdadeirosò da 
reforma.  
 

Maia afirmou que a aprovação da PEC da Previdência é essencial para o Brasil continuar 
no ritmo de recuperaçã o econômica. E chegou a dizer até que, se o texto não for 

aprovado, o Brasil ter§ um dia seguinte de ñcaos econ¹micoò. Falou ainda que a taxa 
básica de juros, a Selic, vai cair a 7% ou 6% com a aprovação e que as empresas 

poder«o ter taxas de juros ñpela metadeò do que ® hoje a partir de agosto ou setembro.  
 
Mudanças   

Questionado sobre a tentativa de mudanças no texto do governo, inclusive por 
membros da base aliada, Maia afirmou que n«o v° onde h§ problemas na PEC. ñClaro 

que vai sempre gerar pol°micasò, afirmou.  
 
Altera»es, disse, ter«o de ser acompanhadas de compensa»es fiscais. ñS«o poucos 

pontos que voc° tem caminho para mexerò, afirmou, citando um exemplo da regra 
para servidores estaduais. Para Maia, isso pode ser remetido às assembleias 

legislati vas discutirem nos Estados.  
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A idade mínima, de 65 anos, não pode ser alterada e isso responde ao aumento da 
expectativa de vida do brasileiro, defendeu. Para ele, a idade mínima é o ponto que 
tem menos polêmica atualmente no texto que está em discussão, afirmou.  

 

Presidente da Câmara garante que aprovação da reforma trabalhista será em 
abril  

21/03/2017 ï Fonte: T ribuna PR  

 
O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM -RJ), sinalizou que a reforma trabalhista 
deve ser aprovada antes da reforma da Previdência na Casa. Em discurso na capital 

paulista, Maia garantiu que o projeto de lei com a readequação trabalhista vai ser 
aprovado em abril e que a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) da Previdência 

vai ñcaminharò no final de abril e in²cio de maio. A agenda de reformas, reforou, vai 
ser aprovada ainda no primeiro semestre.  
 

ñEm abril, n·s vamos aprovar a reforma trabalhista ou a modernização das leis 
trabalhistas, o nome que seja dado. No final de abril, início de maio, nós vamos 

caminhar com a reforma da Previdência, que eu tenho certeza que vai dar condições 
para que tanto o governo brasileiro como as empresas pos sam projetar 
investimentosò, disse o parlamentar, em discurso durante a cerim¹nia de posse do 

Conselho de Administração da Câmara Americana de Comércio Brasil -Estados Unidos 
(Amcham), em São Paulo.  

 
A mudança na ordem de aprovação projetada por Maia també m esteve presente nos 
últimos discursos do presidente Michel Temer (PMDB). Na última sexta - feira, 17, e na 

manhã desta segunda, 20, o peemedebista falou sobre as medidas que seu governo 
está implantando e citou a reforma trabalhista logo depois do teto de gastos, aprovado 

no ano passado, e só depois destacou a Previdência. Anteriormente, Temer costumava 
referenciar a reforma previdenciária antes da readequação da legislação do trabalho.  
 

Rodrigo Maia classificou o texto enviado por Temer ao Congresso como uma reforma 
ñmuito justaò, pois igualaria as condi»es de todos os trabalhadores para se aposentar, 

e disse estar confiante na aprova«o. ñN·s vamos aprovar a reforma da Previd°ncia, 
nós precisamos aprovar a reforma da Previdência. Os deputados e deputadas  precisam 
entender que o ¼nico caminho que o Brasil tem ® aprovar a reforma da Previd°nciaò, 

enfatizou.  
 

Sem isso, afirmou, o governo brasileiro terá que em 2 ou 3 anos cortar salários de 
servidores p¼blicos e aposentadorias, o que Maia ironizou como ñgrata miss«oò do 
próximo presidente da República se a PEC não for aprovada.  

 
O presidente da Câmara falou ainda que o País pode estar na mesma situação de seu 

Estado, o Rio de Janeiro, se n«o aprovar a PEC. ñEssa realidade do Rio de Janeiro, 
temos que ter a coragem de falar para os brasileiros, de que isso pode acontecer com 

cada um de n·sò, disse.  
 
Para Rodrigo Maia, as reformas da Previd°ncia e trabalhista s«o ñfundamentaisò para 

recuperar a confiana de investidores brasileiros e estrangeiros. ñSe avanarmos nas 
reformas, Brasil vai ser um ator muito mais importante do que é hoje nos Estados 

Unidos, na Europa e em outros pa²sesò, disse.  
 
Comentando o cenário brasileiro, Maia disse que o País vive uma crise política, mas 

ñmuito maisò econ¹mica e que o Congresso vai avançar para aprovar as reformas do 
governo.  

 
Terceirização   
Durante seu discurso, Maia também garantiu a aprovação da terceirização entre terça 

e quarta - feira desta semana. A Casa deve apreciar um projeto de lei que regulamenta 
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a terceirização apresentada em 1998 e que deve seguir direto para a sanção 
presidencial. No Senado, há outro projeto com o tema aprovado pela Câmara em 2015.  
 

Artigo: Extinguir a Justiça do Trabalho não é a solução  

21/03/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  

 
Nos últimos anos, o Judiciário trabalhista tem encabeçado alguns projetos 

para diminuir o número de acidentes de trabalho, bem como o combate à 
exploração de trabalho infantil  

 
 
Nos últimos dias, as críticas à Justiça do Trabalho foram intensificadas pela declaração 

do deputado Rodrigo Maia, presidente da Câmara, no sentido de que este ramo do 
Judiciário não deveria nem existir. Ainda que entenda o descontentamento dele e de 
tantos outros que pensam da mesma forma, a crítica é muito exagerada.  

 
Muitos culpam a Justiça do Trabalho, mas, como disse o juiz Sergio Moro em palestra, 

direito não é matemática. O juiz do Trabalho tem de lidar com as provas  produzidas 
no processo, e mesmo com estas não se consegue ter a certeza de que está se fazendo 
justiça.  

 
Atuo como advogado trabalhista há quase 18 anos praticamente apenas como 

advogado patronal, e pude constatar que muitos casos de direitos trabalhista s 
cobrados em ações judiciais são devidos porque as empresas cometem muitos erros 
que poderiam ser evitados. Falhas administrativas envolvendo pagamento e 

documentos e/ou a ausência de testemunhas implicam a impossibilidade da 
elaboração de uma defesa que tenha êxito na ação trabalhista.  

 
Durante muito tempo os bancários trabalhavam em carga horária acima da prevista 

em lei, sem receber os valores de horas extras. Apenas depois de diversas ações 
judiciais em que foram condenados a pagar o que era devido, os  bancos mudaram a 
postura. Este é um exemplo em que a Justiça do Trabalho auxiliou na solução de 

problemas na relação entre trabalhadores e empresas.  
 

É a lei que deve ser alterada, não é a Justiça do Trabalho que deve ser extinta  
Nos últimos anos, o Judic iário trabalhista tem encabeçado alguns projetos para 
diminuir o número de acidentes de trabalho no país, bem como o combate à exploração 

de trabalho infantil. Tais projetos foram criados após a verificaç ão do altíssimo nú mero 
de situações em cada caso, e têm surtido bons efeitos.  

 
Existem empregados mal intencionados? Existem e não são poucos, assim como 
empregadores mal intencionados que também fazem suas testemunhas mentirem, ou 

ainda apresentam documentos que não correspondem à realidade, valendo o mesm o 
para advogados de ambos os lados ï assim como em todas as carreiras, temos 

profissionais de todas as estirpes.  
 
Existem juízes tendenciosos? Sim, para ambos os lados e em especial em proteção 

aos trabalhadores. Isso ocorre como fruto de pensamento ideol ógico e/ou experiência 
na profissão (como advogado, procurador ou juiz), ou porque a legislação trabalhista 

tem natureza protetiva.  
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É necessária mudança na situação? Com certeza, mas é a lei que deve ser alterada, 
não é a Justiça do Trabalho que deve ser e xtinta. Há muita coisa na legislação 
trabalhista que deve ser melhorada e adequada aos tempos atuais em decorrência da 

evolução do sistema de trabalho, mas, em vez de se pensar em correções na legislação 
ou melhorias no Judiciário, muitos querem acabar com  a Justiça Trabalhista achando 

que vai ser melhor assim e que tudo vai se resolver em um passe de mágica.  
 

Não, não vai resolver.  
 
(André Luiz de Oliveira Brandalise  é advogado especialista em Direito Trabalhista 

Patronal).  
 

Participantes de audiência na CDH criticam reforma trabalhista  

21/03/2017 ï Fonte: Notícias do Senado  
  

A Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (CD H) debateu, nesta 
segunda - feira (20), a reforma trabalhista que está em análise na Câmara dos 

Deputados.  
 
A audiência pública contou com a presença de representantes do Ministério Público do 

Trabalho e da Associação Nacional de Magistrados da Justiça do Tra balho (Anamatra). 
Para os participantes do debate, a proposta retira direitos dos trabalhadores . 

 
Refor ma trabalhista retira direitos e é retrocesso, afirmam participantes de 
debate  

Áudio -  Reforma trabalhista é critic ada em debate na Comissão de Direitos 
Humanos  

 
 

Câmara pode votar hoje projeto que regulamenta a terceiri zação  

21/03/2017 ï Fonte: Câmara dos Deputados  
 

O projeto de lei que permite a terceirização de todas as atividades da empresa pode 
ser votado nesta terça - feira (21) pelo Plenário. Os deputados precisam analisar o 
substitutivo  do Senado ao PL 4302/98, do  Executivo. A matéria é o único item da pauta  

de hoje.  

 
 

De acordo com o texto dos senadores, quanto às obrigações trabalhistas haverá a 
responsabilidade subsidiária da empresa contratante em relação à responsabilidade 
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da empresa de serviços terceirizados. Parecer unânime aprovado  pela Comissão de 
Trabal ho, de Administração e Serviço Público mantém a responsabilidade solidária, 
conforme texto da Câmara. As mudanças ocorrem na Lei 6.019 /74 . 

 
Na responsabilidade subsidiária, os bens da empresa contratante somente poderão ser 

penhorados pela Justiça se não houver mais bens da terceirizada para o pagamento 
da condenação relativa a direitos não pagos. Na solidária, isso pode ocorrer 

simultan eamente. Contratante e terceirizada respondem ao mesmo tempo com seus 
bens para o pagamento da causa trabalhista.  
 

O projeto também regulamenta aspectos do trabalho temporário, aumentando de três 
para seis meses o tempo máximo de sua duração.  

 
Para o relator , deputado Laercio Oliveira (SD -SE), o texto vai incentivar contratações 
ao modernizar as regras trabalhistas e criar uma lei específica sobre terceirizações. 

"Essa proposta não é  a solução definitiva para o desemprego, mas é um facilitador 
porque traz seg urança jurídica. Hoje quase sempre as consequências de contratos 

malfeitos recaem sobre o trabalhador terceirizado", diz.  
 
Já o deputado Ságuas Moraes (PT -MT), vice - líder do partido, argumenta  que a 

abertura da terceirização para mais áreas de uma empresa v ai prejudicar o 
trabalhador. "O empresário poderá  demitir um funcionário que tem carteira assinada 

com a sua empresa e contratar uma outra empresa para prestar aquele serviço. Com 
certeza, o trabalhador terá um salário menor, pois a empresa terceirizada bu scará ter 
lucro", afirma.   

 
A Ordem do Dia  do Plenário começa às 16 horas.  

Íntegra da proposta:  

 

¶ PL-4302/1998  
¶ PEC-395/2014  

¶ PLP-343/2017  
 

Demanda das empresas por crédito cai 6,4% em fevereiro, revela Serasa  

21/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 

A demanda de empresas por crédito recuou 6,4% em fevereiro em relação a janeiro, 
informou a Serasa Experian nesta segunda - feira, 20. Na comparação inte ranual, a 
queda foi de 5,0%. O primeiro bimestre, contudo, registrou crescimento de 0,5% ante 

o mesmo período do ano passado.  
 

De acordo com os economistas da Serasa Experian, a queda de fevereiro já era 
esperada por causa do feriado de carnaval. O recuo e m relação ao mesmo mês de 
2016 tamb®m reflete os ñefeitos de calend§rioò, uma vez que o ano passado foi 

bissexto e houve um dia útil a mais em fevereiro.  
 

A instituição ainda destaca que a alta no bimestre ocorreu apenas nas micro e 
pequenas empresas. ñLogo, ainda não é possível afirmar que uma reversão mais 
consistente da tendência de queda na procura das empresas por crédito, característica 

de todo o ano de 2016, j§ esteja acontecendoò, completa.  
 

De acordo com a pesquisa, o maior recuo na margem ocorreu nas micro e pequenas 
empresas, de 6,7%. Nas companhias grandes e médias, a retração foi bem menor, de 
0,7% e 0,8%, respectivamente. Já no acumulado do ano, a situação se inverte. As 

micro e pequenas empresas têm crescimento de 1,0%, enquanto as grandes e m édias 
somam quedas de 8,7% e 8,6%, nesta ordem.  
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A Serasa também informou que todos os setores tiveram retração na demanda por 
crédito em fevereiro. O maior foi o do setor de serviços, de 9,0%, o recuo da indústria 
foi de 4,7% e, nas empresas comerciais, h ouve declínio de 4,1%.  

 
Na divisão por regiões, a queda na procura por crédito também foi generalizada na 

margem. A mais intensa foi registrada no Sudeste, de 7,6%. Em seguida, aparecem o 
Nordeste ( -5,7%), Centro -Oeste ( -4,8%), Sul ( -4,3%) e Norte ( -3,4%).  

 

Empresa não deve pagar salários entre alta previdenciária e restauração de 

benefício  

21/03/2017 ï Fonte: Portal  Contábil SC  
 

Apesar de permissão do INSS, setor médico da companhia impediu retorno 
ao trabalho de funcionário afastado, que só depois foi aposentado por 
invalidez  

 
A legislação previdenciária diz que a responsabilidade do empregador pelo pagamento 

dos sal ários, em caso de enfermidade do empregado, se limita aos 15 primeiros dias 
do afastamento. Portanto, se o trabalhador deixou de receber o auxílio -doença, 
mesmo ainda estando incapacitado para o trabalho, o empregador não pode ser 

responsabilizado pelo pag amento dos salários do período em que não houve o 
recebimento do benefício.  

 
Esse foi a base da decisão do juiz Gastão Fabiano Piazza Júnior, da 15ª Vara do 
Trabalho de Belo Horizonte, ao analisar a ação em que o empregado pretendia receber 

de uma construto ra os salários relativos aos seis meses em que ficou sem receber a 
remuneração da empresa e também o auxílio doença do Instituto Nacional do Seguro 

Social.  
 
O magistrado entendeu que a empresa não estava obrigada a pagar os salários pedidos 

pelo trabalhador . Acrescentou ainda que o segurado deve reclamar a pagamento do 
benefício administrativamente junto ao INSS ou mesmo judicialmente, em demanda 

própria e específica, cuja competência foge da Justiça trabalhista.  
 
Na sentença, ele citou jurisprudência do Trib unal Regional do Trabalho da 3ª Região 

no mesmo sentido.  
 

No caso concreto, o trabalhador foi admitido pela construtora em março de 2009 e, 
em maio do mesmo ano, afastou -se do trabalho por problemas de saúde que não 
tinham qualquer relação com o trabalho. E le recebeu o auxílio -doença do INSS até 

que, em outubro de 2013, aposentou -se por invalidez. Em abril de 2013, o INSS 
suspendeu seu benefício, por entender que ele podia trabalhar.  

 
O trabalhador até tentou retornar, mas foi impedido pelo setor médico da em presa, 

que concluiu que ele não tinha condições de trabalhar. Assim, encaminhou novamente 
o caso dele ao órgão previdenciário.  
 

O INSS acabou reconhecendo a incapacidade cerca de seis meses depois, concedendo 
a aposentadoria por invalidez. Nesse meio tempo,  o autor da ação ficou sem receber 

salários porque não trabalhou nem recebeu o benefício que devia ser pago pelo INSS.  
 
O juiz entendeu que a empresa não poderia mesmo ter aceitado o retorno do 

trabalhador, uma vez que ele est á incapacitado ð o que se confi rmou com a posterior 
concessão da aposentadoria por invalidez.  

 
ñN«o seria vi§vel obrigar a empresa ao cumprimento de obriga«o que deveria ter sido 
assumida pelo INSSò. 
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Central de duplicatas busca melhorar oferta de crédito à pequena empresa  

21/03/2017 ï Fonte: Portal Contábil SC  
 

A Associação Comercial de São Paulo (ACSP) se adiantou à agenda do 
governo que, entre outros pontos,  inclui o esforço de redução de risco de 

crédito, ao criar um ambiente centralizado para registro de duplicatas 
mercantis  

 
 A Associação Comercial de São Paulo (ACSP) se adiantou à agenda do governo que, 
entre outros pontos, inclui o esforço de redução de r isco de crédito, ao criar um 

ambiente centralizado para registro de duplicatas mercantis ï a Central de Registro 
de Direitos Creditórios (CRDC). A intenção é dar segurança a esse tipo de operação, 

reduzindo juros  e elevando a oferta de crédito especialmente às pequenas e médias 
empresas.  
 

Embora a recessão tenha reduzido a demanda por capital de giro, a associação 
comercial avalia que, aos poucos, as empresas voltam a demandar esse tipo de re curso 

e um ambiente de maior transparência deve favorecer essa retomada. Dados do Banco 
Central compilados pela associação comercial indicam que o mercado de crédito que 
usa a duplicata como garantia de financiamento de empresas movimenta cerca de R$ 

400 b ilhões por ano.  
 

O objetivo com a plataforma é que qualquer fato que altere o lastro de uma duplicata 
ï a nota fiscal  eletrônica ligada a ela ï seja comunicado, barrando a tentativa de  emitir 
mais de uma duplicata sobre a mesma nota fiscal,  o que seria capturado pelo sistema 

de informações. Isso reduziria a percepção de risco por parte do agente financeiro, 
ajudand o na classificação de crédito de seus clientes.  

 
Em poucos segundos, o credor conseguirá saber se a nota fiscal  por trás do recebível 
existe e é válida; se o cedente e o sacado (o vend edor e o comprador) estão regulares 

perante a Receita, se a mercadoria foi transportada, além de outros  dados sobre o dia 
a dia da transação que originou a nota.  

 
A ideia é que o banco não precise esperar o vencimento do título para saber se vai 
receber ï e essa transparência abre espaço para melhores taxas. A associação não 

dimensionou, porém, o tamanho do impacto da plataforma sobre o custo de 
financiamento.  

 
Segundo Marcel Solimeo, superintendente institucional da ACSP, o mercado financeiro 
se organizou pa ra lidar com a falta de transparência nesse tipo de operação, 

demandando excesso de garantias ou aplicando taxas de desconto muito altas. 
ñQuando exijo 180% de garantia, isso faz com que haja dinheiro preso no sistema.ò 

 
Para muitas empresas, diz Solimeo, a s contas a receber são o ativo mais importante, 

muito usado no financiamento de capital de giro de curto prazo. Mas quando o 
empresário, especialmente o de menor porte, tenta antecipar esses recebíveis, o 
banco geralmente faz sua análise de crédito com bas e em informações passadas e 

com pouca segurança sobre os papéis.  
 

Para Solimeo, a forma de melhorar a relação entre pequeno empresário e o mercado 
financeiro ® ajudar os bancos a separar o joio do trigo. ñO novo sistema garante a 
unicidade e o objetivo clar o é dar à duplicata um papel de garantia bem mais forte do 

que tem hojeò, afirma ele. 
 

A associação negocia a ferramenta com os bancos. A ideia, diz o diretor -geral da CRDC, 
Fernando Kalleder, é que, em troca da redução de riscos e de perdas, as instituiçõe s 
adotem a plataforma e reduzam a sua a estrutura de custos. Kalleder explica que não 

há obrigatoriedade do registro, mas, com o passar do tempo, deve ficar mais claro 
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que a maior visibilidade favorece os envolvidos. As negociações com os bancos estão 
em f ase de detalhamento da integração de sistemas.  
 

A plataforma está em operação há cerca de um ano, mas em uma escala relativamente 
pequena ï cerca de R$ 4 bilhões passaram pelo sistema no período. A associação 

aguarda o governo soltar a regulamentação do set or para poder avançar. A central, 
contudo, já se diz preparada para atender os requisitos da norma.  

 
Há dez dias, o BC colocou em consulta pública uma proposta sobre registro e depósito 
de ativos financeiros. A minuta estará disponível até 2 de maio.  

 
Na pla taforma existem hoje mais de 30 mil empresas ï basicamente indústrias e 

atacadistas de pequeno e médio porte - , que negociam seus títulos diariamente com 
agentes financeiros. Factorings e fundos de recebíveis já usam a plataforma e bancos 
médios estão em f ase de testes.  

 
Do novo negócio, a Associação Comercial de São Paulo tem uma fatia de 70%. O 

restante são dos executivos envolvidos no projeto. Para o futuro, a ideia é ampliar as 
funções e fazer, entre outras coisas, controle de recebíveis não padronizados , 
contratos, além recebíveis do setor de serviços.  

 

Na Amcham em SP, Temer conclama empresários para investimentos  

21/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 
Em uma fala na qual destacou novamente as reformas que o governo está fazendo, o 

presidente da República, Michel Temer, conclamou empresários para investir, pois, só 
assim, haverá crescimento econômico e criação de empregos, disse. Temer d iscursou 

na posse do Conselho de Administração da Câmara Americana de Comércio Brasil -
Estados Unidos (Amcham), em São Paulo, nesta segunda - feira, 20.  
 

ñN·s sabemos que os senhores est«o acompanhando tudo e que devem confiar no 
Brasil e confiar que nós vamo s crescer. Mas nós vamos crescer se os senhores 

investirem. Só a palavra não basta, o que importa é a execução daquilo que a palavra 
ensejaò, disse o presidente.  
 

Ele afirmou que os empresários devem focar investimentos gerar lucros e também 
criar empregos . ñO Brasil tem rumo, quem aposta no Brasil vai ganharò, disse Temer 

quando encerrou o discurso.  
 
O presidente destacou que o País precisa de 12 milhões de empregos, em referência 

aos trabalhadores desempregados. Ele falou ainda que agenda social do govern o, 
como a construção de 600 mil casas do programa Minha Casa, Minha Vida, ajuda o 

setor da construção civil e os cidadãos com baixa renda a trabalharem.  
 

Em uma plateia de executivos de empresas que fazem comércio com os Estados 
Unidos, o peemedebista lemb rou a conversa que teve com o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, no s§bado, 18, por telefone. ñAmbos concordamos em levar 

adiante uma agenda de crescimentoò, falou.  
 

Ele disse que Trump sugeriu dois encontros entre os mandatários, um nos Estados 
Unidos e outro no Brasil, entre empres§rios dos dois pa²ses. ñNosso objetivo ® fazer 
negócios e desatar nós que ainda possam persistir, e desatar nós, convenhamos, é o 

que n·s estamos fazendo no Brasilò, afirmou.  
 

Temer classificou a relação dos dois paíse s como ñmadura e densaò e exaltou a 
democracia norte -americana como inspiradora para a formação do Brasil.  
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Economias de Brasil e Argentina devem ter forte melhora em 2017  

21/03/2017 ï Fonte: Exame  
  

A expectativa é que 62 economias apresentarão melhora em comparação com 
o ano passado, enquanto 33 registrarão piora, segundo análise da Bloomberg  

 

 
 

Economia brasileira: o Brasil é o verdade iro modelo de 2017, considerando a 
aceleração do crescimento em meio à recuperação da pior recessão do país em um 

século (Alessandro Garofalo/Reuters)  
 
Nova York/Washington ï Espere mais notícias boas que ruins no que diz respeito ao 

crescimento global dest e ano, liderado pela recuperação de várias das maiores 
economias da América Latina , pela aceleração nos EUA e pela força contínua na China 

e na Índia.  
 
A expectativa é que 62 economias apresentarão melhora em comparação com o ano 

passado, enquanto 33 registrarão piora, segundo análise das últimas projeções de 
consenso da Bloomberg.  

 
A Argentina e o Brasil, ambos prestes a passar da contração para a expansão, estão 
perto do topo da lista, junto com os exportadores de energia Nigéria e Rússia, que 

ocupam boas posições graças à recuperação do preço do petróleo em relação ao menor 
patamar em 13 anos, atingido em janeiro de 2016.  

 
Apesar de na verdade ter aparecido em primeiro lugar em termos de  maior melhora 
econômica ð 7,5 pontos percentuais de 2016 para 2017 ï, a Venezuela ainda enfrenta 

uma profunda crise econômica, com uma inflação alta e escassez de alimentos e outros 
produtos básicos.  

 
Já o Brasil é o verdadeiro modelo de 2017, considerando  a aceleração do crescimento 
em meio à recuperação da pior recessão do país em um século.  

 
Freado pelo maior escândalo de corrupção de sua história, que coincidiu com o 

impeachment de uma presidente, o Brasil agora se beneficia com o aumento dos 
preços das commodities em um momento em que o presidente Michel Temer tenta 

fortalecer as finanças do país e estimular a atividade do setor privado.  
 
Uma dinâmica similar está ocorrendo na Argentina, onde o crescimento deverá 

acelerar mais de 5 pontos percentuais nest e ano, mas provavelmente será ofuscado 
pela inflação alta.  

 
Alguns países têm menos motivos para comemorar. Na Islândia, o crescimento deverá 
cair para 4 por cento em 2017, contra 7,1 por cento no ano passado, juntamente com 

o da Romênia, onde os protestos têm se repetido, o da Espanha, afetada pelo 
desemprego, e o do México, alvo frequente do presidente dos EUA, Donald Trump.  

 
O crescimento dos EUA deverá registrar uma aceleração respeitável neste ano, para 
2,3 por cento, enquanto os gigantes dos mercados em ergentes China e Índia 
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continuarão causando inveja ao resto do mundo ð crescendo 6,5 por cento ou mais 
cada ï, apesar da expectativa de desaceleração marginal em comparação com 2016.  
 

A velocidade prevista do crescimento na África do Sul pode ser um pouco e nganosa, 
porque há poucos sinais de força subjacente na economia e mais reflexos de como 

2016 foi ruim para o país, que enfrentou uma seca histórica e greves generalizadas.  
 

As maiores economias da Europa, por sua vez, devem se preparar para a redução de 
seu crescimento já sem brilho, inclusive o Reino Unido, que deverá iniciar as 
negociações do Brexit com a União Europeia.  

 
O destaque do continente em termos de crescimento é a França, cujas eleições de 

2017 serão acompanhadas de perto por ser um momento cruc ial para a UE e para a 
zona do euro.  
 

Artigo: É impossível pensar em crescer sem uma mentalid ade 

desenvolvimentista  

21/03/2017 ï Fonte: Folha de S. Paulo  
  
 

 
 

 
 
 

 
 

O brasileiro comum não consegue entender por que a crise econômica é tão grande.  
Estamos longe de uma crise externa, aquela que conhecemos nos anos 1980 e 1990, 
quando o país não tinha d ólares para pagar sua dívida e foi obrigado a recorrer, de 

pires na mão, ao FMI (Fundo Mentário Internacional).  
 

Hoje temos US$ 370 bilhões em reservas, suficientes para pagar à vista toda a dívida 
externa se isso for necessário.  
 

As cotações das commoditi es agrícolas e industriais exportadas pelo Brasil, como soja, 
milho e minérios, estão em alta, e a balança comercial apresenta um superavit anual 

próximo a US$ 50 bilhões.  
 
A inflação, um velho calvário brasileiro, está comportada há muito tempo e ameaça 

cair abaixo de 4% em 12 meses. A agricultura vai colher a maior safra da história, de 
222 milhões de toneladas de grãos, o que ajuda a controlar a alta dos preços internos.  

As ações das empresas listadas na Bolsa subiram bastante, e o índice Bovespa atingi u 
o nível mais alto em cinco anos. Empresas abertas recuperaram boa parte de seu valor 

de mercado.  
 
O cidadão comum olha para tudo isso e pensa: ué, mas por que, então, continuamos 

em uma recessão tão severa e com um nível de pessimismo tão elevado? Em fev ereiro, 
foram criados 35 mil empregos formais, mas o número de desempregados ainda está 

em torno de 13 milhões.  
 
Sim, os números sobre o desempenho geral da economia são trágicos. No ano 

passado, o PIB teve uma queda de 3,6%. Em apenas dois anos, a produçã o geral caiu 
7,2%, e a renda per capita, 9%.  

 
Esse infortúnio se deve a erros cometidos por administrações anteriores, embora não 
se possa ignorar o efeito da crise externa. Parte dos erros, alguns graves, foi corrigida, 

mas isso é o passado.  
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O país deve olhar para a frente, para buscar novos rumos. E isso só é possível se 
forem reconhecidos também erros do presente, que estão sendo cometidos agora e 
que retardam a recuperação.  

 
Por que, afinal, o país está demorando tanto a retomar o crescimento? Porque n ão 

existe mentalidade favorável a isso. Entende -se que a expansão econômica virá 
automaticamente após os ajustes internos e o controle da inflação. Mas não é bem 

assim. Os ajustes são necessários, mas as políticas de desenvolvimento também, para 
que os pri meiros sinais de recuperação que estamos vendo hoje virem crescimento 
continuado.  

 
O Brasil manteve nos últimos anos a maior taxa de juros do mundo sem que houvesse 

nenhuma preocupação com a devastação que essa política estava promovendo. Feita 
a devastaçã o e reduzida a inflação, ainda mantemos hoje a taxa nominal de 12,25% 
ao ano. Que barbeiragem!  

 
Claro que uma taxa de juros dessa magnitude acaba com os investimentos produtivos. 

Se isso não bastasse, o câmbio está desfavorável à exportação de manufaturas e as 
portas de financiamento para investimentos continuam travadas. Bancos privados e 
públicos, mesmo os voltados para o desenvolvimento, estão sentados em recursos que 

beiram o trilhão, aplicados em títulos públicos.  
 

Por mais que se olhe com otimismo par a aquelas informações positivas do início do 
artigo, não é possível pensar em volta de crescimento sustentado se não houver uma 
nova mentalidade: a desenvolvimentista, gostem ou não dessa palavra os neoliberais.  

(Benjamin Steinbruch -  empresário, diretor -presidente da CSN, presidente do conselho 
de administração e 1º vice -presidente da Fiesp).  

 

Governo negocia política automotiva  

21/03/2017 ï Fonte: Aut omotive Business  

  
 

 
 
 

 
 

 
 

Na tentativa de desenhar os novos rumos da indústria no Brasil, o MDIC está 

negociando em diferentes frentes o que já se pode chamar de nova política 
automotiva , que deve entrar no lugar do Inovar -Auto, cuja vigência termina no 

próximo 31 de dezembro.  
 

A própria indústria automotiva, bem como o governo, evita chamar a tratativa de 
Inovar -Auto 2: polêmico por si só desde sua concepção e que deixará uma mancha 
em diferentes aspectos, inclusive mundial, uma vez que o País foi condena do por 

protecionismo pela Organização Mundial do Comércio/OMC, ação que já era esperada 
até pelas montadoras instaladas no Brasil .  

 
Para evitar qualquer indisposição, a nova política já está sendo discutida nos âmbitos 
industrial e internacional. Prova disto foi o encontro da semana passada, dias 16 e 17, 

do Comitê Automotivo Bilateral Brasil -Argentina, que se reuniu na  capital em Buenos 
Aires, para tratar de velhos e novos assuntos.  

 
Entre os temas já conhecidos, o comitê falou sobre a integração produtiva entre os 
dois países e como ela poderá contribuir para a visão de futuro da indústria regional; 

além de tratar també m da realização de avaliações, de forma coordenada, das 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25498/governo-negocia-politica-automotiva


possibilidades e dos impactos das negociações comerciais com terceiros mercados. 
Vale lembrar que há anos o Mercosul tenta negociar um livre comércio com a União 
Europeia. A delegação brasileira foi r epresentada pelo secretário de desenvolvimento 

e competitividade industrial, Igor Calvet, que também costuma acompanhar o ministro 
do MDIC em suas reuniões com representantes do setor no Brasil.  

 
Já entre os novos assuntos o comitê criou dois grupos de tr abalho a fim de avançar 

no plano de ação previsto no Acordo de Complementação Econômica (ACE 14), que 
ditam as regras de comércio no Mercosul.  
 

Segundo informações do MDIC, o primeiro grupo tratará de temas relacionados a 
políticas setoriais e acesso ao mer cado de ambos os países, com destaque para a 

atualização da lista de produtos automotivos cobertos pelo ACE -14, bem como da 
introdução de uma nova discussão sobre a regra de origem para marcas premium.  
 

O segundo grupo focará suas tratativas a fim de avan çar na convergência regulatória 
de normas técnicas do setor automotivo para a segurança veicular e emissões.  

 
MDIC MOVIMENTADO  
Mesmo com uma agenda conturbada pelos escândalos políticos, o MDIC registrou a 

presença de vários dirigentes do setor automotiv o: na quinta - feira, 16, Bernd Martens 
tratou assuntos diretamente com o ministro. O vice -presidente global de compras da 

Audi acompanhou o presidente da empresa no País, Johannes Roscheck, que assumiu 
o cargo recentemente .  
 

A Audi foi uma das marcas premium que resolveram instalar linha de montagem 
própria no Brasil após a sobretaxação dos 30 pontos adicionais do IPI sobre veículos 

importa dos de fora do Mercosul, conforme determina o Inovar -Auto. Vale lembrar que 
além dela, a BMW, Jaguar Land Rover e Mercedes -Benz tiveram vantagens 
diferenciadas por se tratarem de empresas com volumes menores. Além disso, estas 

marcas se beneficiam de regim es como o ex - tarifário, que reduz a 2% o imposto de 
importação para peças e componentes em que não há produção de similares nacionais.  

 
Na segunda - feira, 20, foi a vez do presidente da General Motors Brasil e Mercosul se 
fazer presente no MDIC: Carlos Zarl enga levou sua comitiva que contou o vice -

presidente, Marcos Munhoz, e o vice -presidente da GM na Argentina, Federico Ovejero.  
 

No ano passado a GM rearranjou seu mapa de produção na região e transferiu para a 
Argentina a fabricação do sedã médio Cruze, mon tado com grande quantidade de 
componentes importados.  

 
Na reunião com a GM participaram ainda o secretário de desenvolvimento e 

competitividade industrial, Igor Calvet, e a diretora do departamento de indústrias de 
transporte do MDIC, Margarete Gandini, q ue acompanha de perto os assuntos do 

governo relacionados à indústria automotiva e suas políticas industriais.  
 
O assunto desta reunião não foi divulgado pelo MDIC até o fechamento desta 

reportagem.  
 

 
Bernd Martens, vice - presidente global de compras da Au di, também esteve 
no MDIC, ao lado do presidente da Audi no Brasil, Johannes Roscheck   



Grupo Volkswagen recua 2,6% no 1º bimestre  
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As vendas mundiais do Grupo Volkswagen  primeiro bimestre  somaram 1,5 milhão de 

veículos, registrando pequena queda de 2,6% em relação ao mesmo período do ano 
passado.  
 

A retração ocorreu sobretudo pelo menor volume de ven das na Ásia -Pacífico, onde 
foram entregues 616,5 mil unidades em janeiro e fevereiro, 9,5% a menos que no 

mesmo período de 2016. Na China, maior mercado da região, foram vendidos 567 mil 
veículos do grupo, uma queda de 9,6%. O ano -novo chinês e uma redução  temporária 
de entregas pela Audi, decorrente do planejamento em concessionárias, motivaram a 

retração.  
 

Em toda a Europa foram repassados 620,1 veículos do grupo, 2,6% a mais que no 
primeiro bimestre de 2016. A porção ocidental do continente respondeu por  514,6 mil 
veículos, anotando ligeiro crescimento de 0,7%. A Alemanha absorveu 188,6 mil 

unidades, registrando queda de 3,3%.  
 

As regiões central e leste da Europa apresentam melhor desempenho que o observado 
em 2016 e neste primeiro bimestre entregaram 10 5,5 mil unidades, crescendo 12,5% 
sobre o mesmo período do ano passado. A alta foi ajudada pela recuperação do 

mercado russo, que teve 23 mil veículos entregues e acréscimo de 4,1%.  
 

A América do Norte também cresceu neste início de ano. Com 133,9 mil veíc ulos, 
obteve alta de 8,5%. Somente os Estados Unidos compraram 84,3 mil unidades na 
região, acréscimo de 13,6%. O desempenho se deve em parte à base de comparação 

ruim, já que as vendas da região no início de 2016 sofriam os reflexos do dieselgate.  
 

A Amé rica do Sul registrou a venda 75 mil veículos do grupo e cresceu 6,4%. O Brasil, 
maior mercado da região, absorveu 39 mil unidades e anotou queda de 13,7%.  
 

DESEMPENHO POR MARCA  
As vendas da marca Volkswagen em todo o mundo somaram 880 mil unidades nestes  

dois primeiros meses, anotando queda de 3,9%. Da Audi foram 249,1 mil carros, 7,7% 
a menos. Ambas refletem a retração ocorrida neste início de ano no mercado chinês.  

 
A marca tcheca Skoda entregou 174,9 mil veículos, anotando leve alta de 2,7%. A 
espanho la Seat vendeu 64 mil unidades e cresceu 13,6%.  

 
Da fabricante de esportivos Porsche foram entregues 36,1 mil carros, alta de 3%. A 

renovação do Panamera vem ajudando a manter o desempenho positivo da fabricante 
de Stuttgart.  
 

A divisão Volkswagen Veículos  Comerciais somou 68,3 mil unidades no bimestre, leve 
alta de 2,2%. A MAN entregou 14,5 mil caminhões e anotou crescimento discreto de 

1,7%. A sueca Scania vendeu 11,8 mil unidades e cresceu 5,5%.  
 
 

 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25499/grupo-volkswagen-recua-26-no-1o-bimestre


FCA estruturou área com autonomia para inovar  
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Projeto do Fiat Mio foi o começo do novo olhar da FCA sobre inovação  
 

ñPara ter novas a»es, precisamos nos estruturar e pensar de novas maneiras.ò £ 
assim que Mateus Silveira resume os motivos que levaram a FCA a criar em 2014 a 

área de future insights, comandada por ele com a meta de inovar . Ali ele tem a missão 
de pensar na sustentabilidade do negócio no longo prazo, de  cruzar os interesses 
estratégicos da companhia com as tendências tecnológicas, comportamentais e 

sociais. Como diz Silveira, ® ñinova«o guiada pelo comportamento humanoò.  
 

O plano morreria na praia se a área fosse estruturada de forma convencional dentro 
da empresa. ñSou um ex®rcito de homem s·ò, resume o designer, que tem trajet·ria 
de 12 anos na FCA. No comando do departamento, ele entendeu que não faria sentido 

montar uma equipe fixa para inovar. Com as mesmas pessoas, a empresa teri a visão 
limitada. Era importante montar equipes com diferentes competências para cada 

projeto, ter liberdade para reunir profissionais de fora e de dentro da FCA. ñA antiga 
forma de trabalhar j§ n«o serviaò, defende.  
 

Com este conceito, uma das primeiras iniciativas da área foi o Futuro das , projeto que 
nasceu para investigar a realidade das grandes cidades brasileiras, fomentar a 

discussão sobre mobilidade e, assim, identificar oportunidades para a companhia. Para 
concretizar a iniciativa, o projeto contou com o envolviment o de 250 especialistas, 
entre profissionais de diversas áreas, conta Silveira.  

 
INDEPENDÊNCIA PARA INOVAR  

 
A dinâmica do trabalho de future insights é a de um laboratório. A área apoia o 
planejamento estratégico de produto, mas tem toda a independência p ara trabalhar, 

o que permite a Silveira experimentar métodos e caminhos diferentes. Um dos 
exemplos, é o conceito de colisões improváveis, em que a FCA trabalharia em parceria 

com uma companhia de outro setor para gerar melhoria para o cliente.  
 

ñA experi°ncia do consumidor com um carro da Fiat é interrompida quando ele chega 
em casa e vai usar um eletrodoméstico, por exemplo. Pensamos em como unificar 
isso, trabalhar pela simplicidade fluidaò, conta.  

 
Silveira diz que o projeto chegou a ir adiante em algum as etapas e a companhia 

trabalhou com uma empresa da área de bens de consumo. O projeto, lembra, acabou 
não virando um produto para o mercado.  
 

ñAcho que era uma ideia meio futurista para aquele momentoò, diz. De qualquer forma, 
ele assegura que o aprendiza do e os avanços desenvolvidos ficaram para ser 

replicados e aprimorados em outras iniciativas. Valeu o esforço, garante.  
 
Silveira conta que tem o essencial, que é o apoio da liderança da companhia, que 

entende como estratégico o esforço para arejar a emp resa e trabalhar a visão de 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25497/fca-estruturou-area-com-autonomia-para-inovar


futuro. Com isso, ele tem o espaço que precisa para fazer o seu papel. O desafio, 
conta, ® gerenciar equipes e interesses diferentes em cada iniciativa. ñS· consigo 
coordenar dois projetos por vezò, diz.  

 
FIAT MIO FOI PONTO DE PARTIDA  

Antes de virar uma divisão do negócio, a semente do que seria o future insights foi 
plantada quando a companhia fez, em 2008, o projeto do Fiat Mio, iniciativa que 

invertia a lógica do desenvolvimento de produto ao desenvolver um carro conceito a  
partir de plataforma colaborativa.  
 

O público participava on - line, registrando o que deveria ser priorizado no modelo. Na 
época, Silveira era chefe da área de design da empresa e viu ali o potencial para 

trabalhar de novas maneiras. Desde então este olhar evoluiu até o estabelecimento 
de um departamento corporativo formal.  
 

Ferdinand Piëch negocia venda de sua parte no Grupo Volk swagen  
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As famílias Porsche e Piëch informaram na sexta - feira, 17, que estão em negociações 
para comprar a parte de Ferdinand Piëch  na Porsche SE, empresa holding controladora 
que detém 52% das ações d o Grupo Volkswagen .  

 
O objetivo, segundo relatam fontes às agências de notícias, é aumentar a participação 

dos  Porsche e reduzir ou eliminar a influência no negócio de Ferdinand Piëch, que por 
anos usou seu poder de acionista majoritário para influenciar co m mão - forte as 
decisões do grupo, especialmente na nomeação dos membros da diretoria e na 

aquisição de várias marcas fabricantes de veículos, como a própria Porsche.  
 

Piëch renunciou à presidência do conselho do Grupo VW em abril de 2015, poucos 
meses ant es da eclosão do dieselgate, o escândalo das emissões acima dos limites 
legais de motores diesel da VW, que em setembro do mesmo ano provocou a renúncia 

do CEO Martin Winterkorn ï que presidiu a Audi e foi alçado ao comando de todo o 
grupo em manobra arqui tetada pelo próprio Piëch.  

 
São públicos os desentendimentos do acionista com a atual direção do grupo, nomeada 

por pressão da porção Porsche dos controladores, a começar pelo CEO Matthias Müller, 
que antes era presidente da marca de superesportivos Porsche  e assumiu o lugar de 
Winterkorn após com o dieselgate.  

 
O episódio mais recente que expôs a briga entre acionistas aconteceu há pouco mais 

de um mês, após Piëch declarar a jornais que havia alertado diretores do grupo sobre 
a possibilidade de problemas c om as emissões dos motores diesel seis meses antes 
de o escândalo estourar. Em resposta, o Grupo Volkswagen declarou oficialmente que 

estudava tomar medidas legais contra o ex -chairman .  
 

Segundo comunicado oficial da holding Porsche SE, não há certeza de realização do 
negócio e nem previsão de quando seria efetivada a compra das ações de Piëch, que 
seriam transferidas a outros mem bros da própria família e dos Porsche. Também não 

há definição de como ficaria a nova estrutura societária da companhia. Contudo, fontes 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25496/ferdinand-piech-negocia-venda-de-sua-parte-no-grupo-volkswagen


familiarizadas com as negociações disseram à agência Reuters que a transação deve 
ser fechada em breve, talvez antes do  fim de março, com o desejo do Grupo VW em 
estancar o desgaste entre seus controladores.  

 
Ferdinand Piëch completa 80 anos em abril e tem 14,7% de participação acionária 

Porsche SE. Pela cotação mais recente das ações da holding, o valor da parte dele na 
empresa ® estimado em ú 1,1 bilh«o. Ainda segundo fontes disseram ¨ Reuters, as 

famílias Porsche e Piëch pretendem comprar a maior parte dos papeis do acionista e 
já negociaram as formas de financiar a aquisição.  
 

Mini Countryman chega com nova tecnologia de localização  
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O renovado Mini Countryman , que chega ao mercado brasileiro em a bril , lançará o 
Find Mate, tecnologia de localização  que  tem a função de acompanhamento via 
wireless para objetos de uso com um, como malas, chaveiros entre outros.  

 
A localização dos utensílios se dá pela conexão sem fio e por meio de tags que 

funcionam junto ao sistema com interface tanto no computador de bordo do Mini 
Countryman quanto no smartphone.  
 

Um sinal acústico é ativa do no veículo ou no telefone celular via Bluetooth, ajudando 
o motorista a encontrar o objeto desejado. Caso ele esteja fora de alcance do 

Bluetooth, o sistema apontará o lugar onde a última conexão foi detectada.  
 
ñDispor um servio exclusivo e moderno como o Mini Find Mate é muito importante 

para um mercado como o Brasil, que demonstra cada vez mais interesse em 
conveniência e tecnologia. Isso mostra que temos no País as principais tecnologias da 

Mini para o mundo. Estamos confiantes que este é um aspecto  do novo Mini 
Countryman que ir§ agradar aos consumidores brasileirosò, comenta o diretor da Mini 
no Brasil, Julian Mallea.  

 

Volkswagen anuncia novo diretor de fábrica em 3 unidades no Brasil  
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A Volkswagen  anuncia novo diretor de fábrica  em  três de suas plantas no Brasil: a de 
São José dos Pinhais (PR), Taubaté e São Carlos ( SP). Marcos Aparecido Ruza assume 

a unidade paranaense, onde são produzidos os modelos Golf, Fox e CrossFox. Ele 
sucede a Luiz Fernando Pinedo Berros, que ficou no cargo durante o último ano e após 
longa carreira na montadora, se aposenta.  

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25494/mini-countryman-chega-com-nova-tecnologia-de-localizacao
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25492/volkswagen-anuncia-novo-diretor-de-fabrica-em-3-unidades-no-brasil


Graduado em Ges tão de Negócios e Empreendedorismo pelo Instituto Municipal de 
Ensino Superior de São Caetano do Sul (IMES) e Técnico em Mecânica pelo Liceu de 
Artes e Ofícios de São Paulo, Ruza iniciou trajetória na empresa em 1982, na área de 

fabricação de motores refri gerados a água, em São Bernardo do Campo (SP).  
 

Ruzo era desde 2011 e até então diretor da fábrica de Taubaté, planta responsável 
pela produção dos modelos Up!, Cross Up!, Gol e Voyage, e que passa a ter como novo 

diretor Fábio Ribeiro. Antes da nova funçã o, o executivo era gerente executivo de 
manufatura da planta Anchieta, em SBC (SP).  
 

Ele retorna à sua cidade natal, onde ingressou na Volkswagen em 1994 na produção 
de carrocerias de Gol e Parati. Engenheiro mecânico formado pela Unitau, possui MBA 

em Gest ão Estratégica e Economia de Negócios pela Fundação Getúlio Vargas.  
 
Por sua vez, Marcus Daniel Gorisch é o novo diretor da fábrica de motores de São 

Carlos, onde são produzidos os modelos da família EA211. Desde 2014, Gorisch era 
gerente da área de engenh aria de manufatura, pintura e montagem final da montadora 

no País.  
 
Ele sucede a Andreas Hemmann, que irá gerenciar uma nova estrutura de 

gerenciamento de produtos, na unidade Anchieta, em São Bernardo. Formado em 
Engenharia Mecânica pela FEI, é pós -graduad o em Administração de Empresas pela 

FGV. 
 

 
Fábio Ribeiro (esq.) assume a fábrica de Taubaté e Marcus Gorisch, a de São 

Carlos  
 

Gerdau passa a exportar vergalhões para o Peru  

21/03/2017 ï Fonte: Inda  
  

Diante de um mercado interno desaquecido, as empresas nacionais estão 
intensificando suas relações comerciais com outros países. A fabricante de aço Gerdau, 

que possui fábrica em Pernambuco, iniciou recentemente operações de exportação de 
vergalhões pelo Porto de Suape para o Peru.  
 

A previsão é o embarque de quatro mil toneladas por mês, em média. Até o momento, 
já foram exportados dois navios -  um total de oito mil toneladas do produto.ñ£ um 

volume importante.  
 
Hoje, somos um terminal multio perador, temos conquistado bons resultados de 

exportação movimentação cargas diversas, sobretudo veículos da Jeep, atualmente o 
principal produto dentro da nossa pauta de exporta«oò, comentou o diretor de gest«o 

portuária, Paulo Coimbra.  
 

http://www.inda.org.br/exibeclip.php?perfil=25246


Os vergalhões prod uzidos em Pernambuco são exportados em navios comuns, que 
trazem chapas de aço para o mercado eólico e para os estaleiros. A logística da 
operação é conduzida pela Localfrio, envolvendo 50 profissionais.   

 
 Os produtos, de seis metros de comprimento, dest inados à construção civil, exigem 

um tratamento diferenciado para evitar a corrosão. Eles são transportados em navios 
com umidificadores de ar e, durante o período de chuvas, os embarques são 

suspensos.   
 
 Movimentação  

 
 Coimbra disse que, além das expo rtações, Suape tem conseguido manter níveis 

satisfatórios de movimentação de cargas, mesmo em um cenário de desaceleração 
econômica.  
 

Um desempenho superlativo depende, contudo, da definição sobre a conclusão da 
Refinaria Abreu e Lima, cujo segundo trem (se gunda linha) ainda não tem data para 

sair do papel. ñPara se ter ideia, mais de 70% da carga movimentada em Suape ® de 
gran®is l²quidos, entre eles combust²veis, com destaque para a produ«o da refinariaò, 
ressaltou o diretor.  

 

Ceará é o segundo estado do Brasil que mais exporta ferro e aço  

21/03/2017 ï Fonte: Inda  
 
A Companhia Siderúrgica do Pecem (CSP) bateu recordes de exportação de ferro e aço 

nos últimos 6 meses, o estado do Ceará j á é o segundo que mais exporta 
Semimanufaturado de ferro ou aço não ligado, ficando atrás apenas do Espírito Santo, 

de acordo com dados divulgados pelo Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do 
Ceará -  IPECE. A CSP começou a exportar em agosto de 201 6, e na primeira etapa de 
produção, terá capacidade de produzir 3 milhões de toneladas de placas de aço por 

ano.  
  

 A CSP, em 2016, só realizou suas vendas nos últimos cinco meses do ano, mesmo 
assim o Ceará figurou como o sétimo estado que mais exportou aço e ferro ao longo 
do último ano. Logo no primeiro mês de 2017, o Ceará passou a ocupar a quarta 

posição dentre os maiores exportadores dessas commodities, com 7,42% de 
participação.  

 
Levando em conta a exportação do produto Semimanufaturado de ferro ou aç o não 
ligado, de seção transversal retangular, que é o produto que vem sendo fabricado pela 

CSP, observou -se que Espírito Santo foi o estado que mais exportou nesse segmento 
no último ano, participando com 41,7%, enquanto que o Ceará participou com 11,7%, 

tendo exportado apenas no período de agosto a dezembro de 2016.   
 

Porém, considerando apenas o mês de janeiro de 2017, o valor exportado pelo Ceará 
foi de US$ 59,8 milhões, correspondendo a 28,5% do valor exportado pelo País, 
ultrapassando o Rio de Janei ro e ficando atrás apenas do Espírito Santo, que foi o 

primeiro.Verificou -se ainda, entre o período de agosto de 2016 e janeiro de 2017, que 
o Ceará jà vendeu para 11 países, com destaque para a Turquia (29,16%), a Tailândia 

(13,45%), em seguida aparece a Itália e os Estados Unidos, com participação de 
12,5% e 11%, respectivamente. Com os resultados positivos, o Ceará entra para a 
lista dos estados brasileiros de maior importância do setor metal mecânico.   

 
Com a instalação da CSP no Complexo Industrial e  Portuário do Pecém (CIPP), duas 

novas empresas também se instalaram lá, a Phoenix, que é uma empresa que explora 
a atividade industrial, relacionada com a siderurgia, bem como com a prestação de 
serviços siderúrgicos variados, incluindo a manipulação e pr ocessamento de escória e 

a recuperação de metais; e a White Martins Pecém Gases Industriais Ltda, que trabalha 

http://www.inda.org.br/exibeclip.php?perfil=25245


na separação de gases industriais para emprego na unidade industrial da Companhia 
Siderúrgica do Pecém (CSP), também localizada no CIPP e ZPE Cea rá.  
 

O Governo do Estado do Ceará declarou que tem investido na capacidade do Complexo 
Industrial e Portuário do Pecém para atender as demandas geradas pela CSP, como a 

correia transportadora e o descarregador de minério de ferro. Ainda de acordo com o 
Gover no, é preciso que haja empresas com condições de atender como fornecedores 

da CSP e assim desenvolver a cadeia produtiva do setor metal mecânica do Ceará.  
 

Exportações do setor de siderurgia  cresceu 19,4 em toneladas e 51% em 
valor no 1b17, aponta IABR  

21/03/2017 ï Fonte: Inda  

 
Já vendas de produtos siderúrgicos ao mercado brasileiro no primeiro bimestre 
(janeiro e fevereiro) apresentam queda de 1,2% nos dois primeiros do ano. Mas teve 

um aumento de 5,5% no bimestre em consumo aparente nacional dos produtos 
siderurgicos ante o mesmo período no ano passado.  

 
As exportações atingiram 2,4 milhões de toneladas e valor de US$ 1,1 bilhão nos dois 
primeiros meses de 2017, crescimento de 19,4% em vo lume e de 51,0% em valor.O  

Instituto Aço Brasil (IABr) divulgou no dia 15 de março (sextaa - feira), que registrou 
produção brasileira de aço bruto em 5,4 milhões de toneladas no acumulado dos dois 

primeiros meses de 2017 (janeiro e fevereiro), o que representa um aumento de 9,5% 
qua ndo comparada com o ocorrido no mesmo período de 2016.   
 

 Em relação aos laminados, a produção de 3,5 milhões de toneladas equivale a um 
acréscimo de 4,9% comparativamente aos mesmos meses de 2016.Nos dois primeiros 

meses de 2017, as vendas internas acumu laram 2,5 milhões de toneladas, 
apresentando queda de 1,2% em relação a 2016.  
 

O consumo aparente nacional de produtos siderúrgicos foi de 2,8 milhões de toneladas 
no primeiro bimestre de 2017. Comparando com o mesmo período do ano anterior, o 

crescimento fo i de 5,5%.  
 
Importações ð As importações cresceram 91,7% no acumulado de janeiro e fevereiro 

de 2017, comparativamente ao mesmo período do ano anterior, totalizando 370 mil 
toneladas. Esse volume resultou em US$ 306 milhões, uma alta de 33,6% na mesma 

base d e comparação.Exportações ð As exportações atingiram 2,4 milhões de 
toneladas e valor de US$ 1,1 bilhão nos dois primeiros meses de 2017, crescimento 
de 19,4% em volume e de 51,0% em valor.  

  
Dados de fevereiro de 2017 ð As estatísticas elaboradas pelo IA Br, revelam ainda que 

em fevereiro de 2017, a produção brasileira de aço bruto foi de 2,6 milhões de 
toneladas, representando um aumento de 5,7% frente ao mesmo mês de 2016. Já a 

produção de laminados foi de 1,7 milhão de toneladas, mesmo volume de feverei ro de 
2016.O consumo aparente, em fevereiro de 2017, registrou 1,4 milhão de toneladas, 
2,5% maior que o mesmo período de 2016.  

 
As vendas internas apresentaram queda de 3,0% contra fevereiro de 2016, 

registrando o volume de 1,2 milhão de toneladas.As impor tações de fevereiro de 2017 
cresceram 83,0% em volume e 25,5% em valor em relação ao mesmo período de 
2016, registrando 161 mil toneladas e US$ 133 milhões. As exportações com 1,2 

milhão de toneladas e US$ 556 milhões, cresceram 10,1% em volume e 50,7% em 
valor, contra o mesmo mês de 2016.  
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